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Ganhar eficiência, reduzir custos e, consequentemente, poluir menos é 
uma discussão já conhecida no transporte rodoviário de cargas. Quando a 
operação é mais otimizada, um caminhão é capaz de reduzir consideravel-
mente a emissão de gases do efeito estufa. 

Essa estratégia – em conjunto com a utilização de biocombustíveis e veí-
culos com motorização mais avançada – torna o transporte mais sustentável 
e mais rentável ao operador. No modal aéreo, uma conduta muito parecida 
está sendo adotada pelas companhias aéreas. A reportagem de capa desta 
edição mostra que, enquanto aguardam a disponibilidade em escala mun-
dial do combustível sustentável de aviação (SAF), as principais empresas do 
país estão aprimorando a eficiência operacional e investindo em frotas mais 
modernas para reduzir emissões e ganhar mais competitividade, alinhando-
-se às tendências globais de sustentabilidade.

Além de melhorias na eficiência, outra maneira de tornar a matriz de 
transporte brasileira de cargas ‘mais limpa’ e menos poluente é distribuir 
melhor as cargas entre os modais e reduzir a dependência do rodoviário. Nes-
se sentido, o setor ferroviário caminha para expandir sua participação com 
investimentos de R$ 94,2 bilhões até 2026 para ampliar a malha ferroviária. 
Os detalhes sobre como esse avanço será implementado estão disponíveis 
em reportagem desta edição.

Ainda dentro do tema de sustentabilidade, na seção 
“Conversa Franca”, o subsecretário de Sustentabilidade 
do Ministério dos Transportes, Cloves Eduardo Benevides, 
contou com exclusividade quais são os planos e metas do 
governo federal para reduzir as emissões de poluentes do 
transporte de cargas e quais serão os impactos esperados 
para a logística nacional.

Boa leitura e até 2025

Eficiência operacional 
e redistribuição entre os modais: 

caminhos para um Transporte 
‘mais verde’

Aline Feltrin
Editora

Transporte Moderno | EDITORIAL
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Descarbonização na mira 
do Ministério dos Transportes
Por ALINE FELTRIN

CLOVES EDUARDO BENEVIDES, 
SUBSECRETÁRIO DE SUSTENTABILIDADE 
DO MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

Durante a 29ª Con-
ferência das Nações 
Unidas sobre Mudan-
ças Climáticas de 2024 
(COP29), realizada em 
Baku, Azerbaijão, em no-
vembro, o Ministério dos 
Transportes apresentou 
a estratégia do governo 
brasileiro para reduzir as emissões 
de gases de efeito estufa no setor 
de transportes. O plano visa forta-
lecer a malha ferroviária para dimi-
nuir a dependência do transporte 
rodoviário, que atualmente res-
ponde por 65% do transporte de 
cargas no país. A meta é transferir 
até 40% da carga para as ferro-
vias até 2035. Outras iniciativas 
incluem a melhoria das condi-
ções das rodovias e o incentivo 
ao uso de biocombustíveis.

Em entrevista à revista Trans-
porte Moderno, Cloves Eduar-
do Benevides, subsecretário de 
Sustentabilidade do Ministé-
rio dos Transportes, detalhou 

como o governo pla-
neja implementar es-
sas ações e os impac-
tos esperados para a 
logística nacional.

Graduado em Ges-
tão, Benevides tem 
uma trajetória de des-
taque na implementa-

ção de políticas públicas e pro-
jetos sociais. Entre 2022 e 2023, 
foi Secretário de Justiça e Direi-
tos Humanos do estado de Per-
nambuco. No governo de Per-
nambuco, atuou também como 
secretário de prevenção à vio-
lência e drogas e como secre-
tário de desenvolvimento social, 
criança e juventude. Além disso, 
foi diretor de articulação e proje-
tos no Ministério da Justiça e se-
cretário executivo de prevenção 
à violência no governo de Alago-
as. No estado de Minas Gerais, 
exerceu a função de subsecretá-
rio de estado e presidiu a Fun-
dação Educacional Caio Martins.
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Cloves Eduardo Benevides – É importante 
considerar o Brasil no contexto do Plano Clima 
e a participação do Ministério dos Transpor-
tes nesse processo. O compromisso brasilei-
ro apresentado tem metas bem arrojadas e é 
um marco. O plano está dividido em dois gru-
pos principais: o primeiro focado em agricul-
tura, desmatamento e uso da terra, e o segun-
do, englobando as demais áreas de governo, 
incluindo o Ministério dos Transportes.

Cloves Eduardo Benevides – O Ministério par-
ticipa ativamente, coordenando dois grupos 
dentro do Plano Clima: o grupo de adaptação e 
o grupo de mitigação. É a partir desses grupos 
que surgem as metas e compromissos do setor.

Cloves Eduardo Benevides – Temos adotado 
algumas medidas estruturais. A primeira delas 
é a perspectiva de novas tecnologias. A emis-
são de poluentes está diretamente relaciona-
da ao uso da infraestrutura e ao tipo de energia 
utilizada. Dentro disso, temos algumas medi-
das em andamento. Uma delas é a implemen-
tação da pesagem dinâmica. Essa tecnologia 
visa reduzir a necessidade de frenagens e ace-
lerações, o que, consequentemente, diminui a 
emissão de poluentes.

Cloves Eduardo Benevides – O free flow é 
outra frente importante. Esse sistema de pe-
dágio automático, que substitui as cancelas 

TM – Quais são 
as principais 

medidas que já estão 
sendo adotadas 

pelo Ministério dos 
Transportes para a 

redução de emissões 
de poluentes no setor 

de transportes?

TM – E como 
o Ministério dos 

Transportes participa 
desse debate?

Transporte Moderno | CONVERSA FRANCA

TM - Quais ações 
concretas 

o Ministério tem
 implementado nesse 

sentido?

CLOVES EDUARDO BENEVIDES, 
SUBSECRETÁRIO DE SUSTENTABILIDADE 
DO MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

TM – E quanto ao free 
flow, pedágio 

automático?
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tradicionais, também contribui para a redu-
ção de emissões, já que elimina a necessida-
de de paradas e acelerações nos pedágios. 
Estamos na fase de definição de parâmetros 
e cronograma para a implementação e men-
suração dos resultados.

Cloves Eduardo Benevides – O free flow, por 
exemplo, tem um grande potencial, pois elimi-
na diversas paradas dos caminhões, aumen-
tando a eficiência e reduzindo a emissão de 
poluentes. Estamos ainda na fase de testes e 
mensuração dos resultados, mas os dados pre-
liminares indicam que há um grande poten-
cial de redução.
O Ministério dos Transportes tem desenvol-
vido também uma diretriz para a criação de 
corredores de transporte com foco na transi-
ção energética. Todos os novos contratos de 
concessão, a serem assinados no próximo ano, 
terão uma cláusula que dedica 1% do valor à 
transição energética e à adaptação da infra-
estrutura. Isso inclui a instalação de postos de 
recarga e o uso de biocombustíveis, além de 
outras tecnologias para medir a pegada de 
carbono nos corredores de transporte.

TM – Quais são 
os potenciais de 

redução de emissões 
dessas tecnologias?

Transporte Moderno | CONVERSA FRANCA
CLOVES EDUARDO BENEVIDES, 
SUBSECRETÁRIO DE SUSTENTABILIDADE 
DO MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

“O Brasil tem um compromisso 
muito claro que é reduzir 67% 
das emissões até 2035, 
em comparação com 
os níveis de 2005.”
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Cloves Eduardo Benevides – Estamos auto-
rizando estudos para a adaptação e utiliza-
ção de veículos de carga movidos a GNL (Gás 
Natural Veicular), que também contribuem 
para a redução da pegada de carbono. Essa 
é mais uma medida para diversificar as fon-
tes de energia e reduzir as emissões no setor.

Cloves Eduardo Benevides – Sim. Estamos 
em negociação com a Confederação Na-
cional do Transporte (CNT) para adotar uma 
nova estratégia de mensuração das emissões. 
A ideia é ir além do inventário tradicional, fo-
cando em uma abordagem que incentive a 
regularização e a melhoria dos equipamen-
tos e motores, o que também contribui para 
a redução de emissões.

Cloves Eduardo Benevides – A substituição de 
combustíveis, especialmente por fontes mais 
limpas, é regulada pelo Ministério de Minas e 
Energia e pelo Ministério da Indústria e Comér-
cio. O Ministério dos Transportes tem um papel 
residual, focando principalmente em garantir 
o uso eficiente da infraestrutura de transporte.

Cloves Eduardo Benevides – A redução de 
emissão é um dos pilares do nosso trabalho, es-
pecialmente dentro do contexto do Plano Cli-
ma. O que está sendo feito é que qualquer ação 
que envolva pegada de carbono e redução de 
emissões será integrada ao nosso compromisso 

Transporte Moderno | CONVERSA FRANCA

TM - O Ministério 
está realizando 

algum tipo de 
mensuração das 

emissões no setor?

TM - Como o Ministério 
dos Transportes atua 

no processo 
de substituição de 

combustíveis fósseis no 
setor de transporte?

TM – Como 
o Ministério dos 

Transportes está 
trabalhando para 

reduzir a emissão de 
poluentes no setor de 

transportes?

CLOVES EDUARDO BENEVIDES, 
SUBSECRETÁRIO DE SUSTENTABILIDADE 
DO MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

TM – Qual é o 
desenvolvimento 

em andamento para 
estruturas de abaste-

cimento de veículos 
movidos a GNL?
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no Plano, que visa colaborar com a estratégia 
de descarbonização.

Cloves Eduardo Benevides – De fato, a frota de 
veículos mais limpos é pequena, mas já é um 
avanço importante para viabilizar novas tec-
nologias que ajudam a reduzir a emissão. Um 
dos gargalos que enfrentamos é a questão da 
intermodalidade. O Brasil é altamente depen-
dente do transporte rodoviário, que hoje repre-
senta 65% do transporte de carga. Estamos de-
senvolvendo estratégias para incentivar outros 
modais, especialmente o ferroviário, que pode 
ser uma grande solução ambiental.

Cloves Eduardo Benevides – O governo está 
finalizando um plano para induzir novos 
projetos e, em breve, será lançado um plano 
de concessões para o setor ferroviário. Isso 
inclui uma série de medidas para acelerar 
o processo de licenciamento e aumentar a 
malha ferroviária no Brasil, com foco em li-
gar mais regiões aos portos.

Cloves Eduardo Benevides – A estimativa é 
que, com a expansão do modal ferroviário, um 
aumento de apenas 1% na utilização desse mo-
dal pode resultar em uma redução de até 8% 
nas emissões. Isso é significativo, especialmente 
quando consideramos que o modal ferroviário 
é muito mais eficiente em termos de redução 
de emissão de poluentes do que o rodoviário.

TM – O número de 
veículos com tecnologias 

mais limpas ainda é 
pequeno em relação à 

frota total de caminhões 
que tem idade média 

avançada e, portanto, 
polui mais. Como o 

Ministério dos Transpor-
tes enxerga esse desafio?

TM – Detalhe sobre o 
plano de expansão do 

transporte ferroviário de 
cargas.

TM – Qual o impacto 
do desenvolvimento do 
setor ferroviário para a 
redução de emissões?

Transporte Moderno | CONVERSA FRANCA
CLOVES EDUARDO BENEVIDES, 
SUBSECRETÁRIO DE SUSTENTABILIDADE 
DO MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
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Cloves Eduardo Benevides – Sim, embora o 
ferroviário tenha um grande potencial, tam-
bém temos as hidrovias e a cabotagem, que 
são muito limpas. O Brasil tem muitos rios 
navegáveis, e, agora, está em andamento 
um plano de concessão de hidrovias que 
pode reduzir o uso do transporte rodoviá-
rio. A cabotagem, embora ainda pequena, 
tem grande potencial de contribuir para a 
redução de emissões, e estamos incenti-
vando o seu uso.

Cloves Eduardo Benevides – A cabotagem, 
por ser mais eficiente e menos poluente 
que o transporte rodoviário, tem um po-
tencial significativo de redução de emis-
sões, especialmente quando consideramos 
o uso em rotas curtas e médias.

Cloves Eduardo Benevides – Essa tecnologia 
ainda está em desenvolvimento, e o Ministé-
rio dos Transportes não tem informações de-
talhadas sobre o estágio atual. No entanto, o 
combustível sustentável de aviação tem um 
grande potencial de redução de emissões 
e pode contribuir para reduzir os custos do 

TM – Além do ferroviário, 
outros modais poderiam 
ajudar nessa redução de 

emissões?

Transporte Moderno | CONVERSA FRANCA

TM – Existe algum 
levantamento que mostra 

qual a redução de 
emissões que 

a cabotagem pode 
proporcionar?

TM – E quanto a 
sustentabilidade 

do modal aéreo? Como 
o Ministério enxerga 

o potencial do combustí-
vel de aviação sustentável 

(SAF) para a redução de 
emissões?

CLOVES EDUARDO BENEVIDES, 
SUBSECRETÁRIO DE SUSTENTABILIDADE 
DO MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

“A ideia é integrar todas essas frentes: reduzir 
a dependência do rodoviário, expandir 
a infraestrutura ferroviária, dar nova utilidade 
a trechos ferroviários desativados, adotar novas 
tecnologias e, claro, trabalhar com outros 
modais como as hidrovias e a cabotagem.”
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transporte aéreo de cargas, o que ajudaria a 
diminuir a dependência do rodoviário.

Cloves Eduardo Benevides – Exatamente. 
A ideia é integrar todas essas frentes: redu-
zir a dependência do rodoviário, expandir 
a infraestrutura ferroviária, dar nova utilida-
de a trechos ferroviários desativados, ado-
tar novas tecnologias e, claro, trabalhar com 
outros modais como as hidrovias e a cabo-
tagem. Com isso, o Brasil tem um compro-
misso muito claro, que é reduzir 67% das 
emissões até 2035, em comparação com os 
níveis de 2005.

Cloves Eduardo Benevides – Estamos fa-
lando de diversas iniciativas, como infra-
estrutura para novos biocombustíveis, au-
mento da utilização de outros modais e 
melhorias no transporte ferroviário. São 
estratégias para reduzir emissões, aumen-
tar a eficiência e facilitar o transporte de 
forma mais sustentável.

Cloves Eduardo Benevides – Depende mui-
to de como o mundo avançar nas estratégias 
de financiamento climático. A transição para 
um modelo mais sustentável tem custos, e al-
guém precisa arcar com isso. O debate sobre 
o financiamento da agenda climática global, 
que inclui um valor de R$ 300 bilhões, é es-
sencial para viabilizar essa mudança.

Transporte Moderno | CONVERSA FRANCA

TM – A ideia é, 
ao integrar todos esses 

modais e tecnologias, 
que o Brasil consiga 

cumprir seus 
compromissos 

de redução de emissões?

TM – O que podemos 
esperar do Ministério 
dos Transportes para 

a descarbonização, 
considerando as 

iniciativas mencionadas 
anteriormente, como bio-

combustíveis e pedágio 
free flow?

CLOVES EDUARDO BENEVIDES, 
SUBSECRETÁRIO DE SUSTENTABILIDADE 
DO MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

TM – Com a pressão 
global de redução 
de emissões pode, 
finalmente, ajudar 
a equilibrar o uso 

dos modais no Brasil?



15 EDIÇÃO DIGITAL - 524 | DEZ-JANTRANSPORTE MODERNO

| ÍNDICETransporte Moderno | CONVERSA FRANCA

Cloves Eduardo Benevides – O Brasil tem 
uma vantagem competitiva enorme na pro-
dução de combustíveis e energia limpa. Além 
disso, somos fundamentais na alimentação 
do planeta, o que torna a melhoria da infra-
estrutura e da logística do Brasil crucial para 
o futuro, tanto internamente quanto para ex-
portação.

Cloves Eduardo Benevides – O debate está 
em andamento. O Fundo Clima, até agora, 
tem se concentrado nas ferrovias elétricas, 
mas também é necessário discutir a substi-
tuição por locomotivas híbridas. Isso permi-
tiria uma transição mais rápida para uma 
matriz energética mais limpa, sem a necessi-
dade de grandes extensões ferroviárias.

Cloves Eduardo Benevides – Toda tran-
sição tem um custo, e esse é um deba-
te que o vice-presidente Geraldo Alckmin 
está conduzindo com muito cuidado e 
base técnica. A questão é: qual o impac-
to global da renovação da frota? Embora a 

CLOVES EDUARDO BENEVIDES, 
SUBSECRETÁRIO DE SUSTENTABILIDADE 
DO MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

TM – Como o Fundo 
Clima pode apoiar essa 

mudança, principalmente 
em relação à substituição 

das ferrovias?

TM – A renovação 
da frota de caminhões é 
uma solução viável para 

reduzir as emissões no 
Brasil. Mas ainda não 

há um programa de 
renovação permanente...

TM – Como o Brasil 
pode se beneficiar dessa 
transição, especialmente 

considerando sua 
posição estratégica na 

produção de alimentos e 
energia limpa?

 “O Brasil tem uma vantagem competitiva 
enorme na produção de combustíveis 
e energia limpa. Além disso, somos 
fundamentais na alimentação do planeta, 
o que torna a melhoria da infraestrutura 
e da logística do Brasil crucial para o futuro, 
tanto internamente quanto para exportação.”



16 EDIÇÃO DIGITAL - 524 | DEZ-JANTRANSPORTE MODERNO

| ÍNDICETransporte Moderno | CONVERSA FRANCA
CLOVES EDUARDO BENEVIDES, 
SUBSECRETÁRIO DE SUSTENTABILIDADE 
DO MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

descarbonização seja incontestável, é pre-
ciso considerar como essa transição afeta 
a economia local e global.

Cloves Eduardo Benevides – A falta de fi-
nanciamento é, de fato, um obstáculo. E é 
aí que entra o mercado global de carbono, 
que é um compromisso de todos os paí-
ses. Se uma região não conseguir atingir 
suas metas, ela poderia direcionar recur-
sos para áreas que precisam de apoio para 
substituir mais rapidamente suas frotas. 
Estamos falando de uma missão global: o 
planeta precisa reduzir a temperatura, e 
os compromissos de cada país precisam 
se alinhar. Isso torna o processo complexo, 
mas é possível.
Além da renovação da frota, outros fato-
res, como a regulação de motores, tam-
bém podem contribuir para a redução de 
emissões.
A Confederação Nacional do Transporte 
(CNT), por exemplo, tem defendido que, 
além da renovação da frota, a regulação 
de motores e processos de testagem tam-
bém podem ser ferramentas importan-
tes para garantir a redução de emissões. 
E isso poderia se tornar uma ação públi-
ca, ajudando na transição para uma frota 
mais limpa.

TM – Então, o impacto 
econômico precisa estar 
no centro da discussão. 

Mas, como o Brasil 
poderia financiar um 

programa de renovação 
de frota permanente?
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As companhias aéreas estão substituindo suas frotas 
por aviões mais modernos, com maior eficiência 
operacional e emissão menos poluentes, enquanto 
aguardam a disponibilidade em escala mundial 
do combustível sustentável de aviação (SAF)

Rumo a voos 
mais sustentáveis

Transporte Moderno | AÉREO

Por SONIA MORAES

As companhias aéreas avan-
çam em suas estratégias de 
sustentabilidade com objetivo 
de contribuir para amenizar os 
impactos causados pelas mu-
danças climáticas no mundo. 
As empresas estão substituin-
do suas frotas por aviões mais 
modernos, que tenham maior 
eficiência operacional e sejam 

menos poluentes, enquan-
to aguardam a disponibilida-
de em escala mundial do com-
bustível sustentável de aviação 
(SAF). A LATAM, Azul e GOL de-
talham os seus planos para 
atingir suas metas de reduzir as 
emissões de poluentes em suas 
operações em entrevista exclu-
siva para a Transporte Moderno.
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LATAM PRETENDE REDUZIR 50% 
DA INTENSIDADE DAS EMISSÕES

 DOMÉSTICAS ATÉ 2030

A LATAM renovou a sua estratégia de sus-
tentabilidade com ações e metas organiza-
das em três pilares – mudanças climáticas, 
economia circular e valor compartilhado –, 
nas operações com passageiros e cargas para 
promover o desenvolvimento social, ambien-
tal e econômico da região.

Nas ações referentes às mudanças climáti-
cas a companhia está investindo em eficiên-
cia energética e em novas tecnologias, como 
a renovação de frota e aquisição de aerona-
ves Aeroshark para diminuir suas emissões 
de carbono na atmosfera. É uma tecnolo-
gia inovadora, inspirada na pele de tubarão 
que, utilizando milhões de escamas, permite 
reduzir a fricção da fuselagem e diminuir a 
emissão de CO2.

“A renovação da frota está na agenda de 
descarbonização da companhia, que se com-
prometeu reduzir ou compensar 50% da in-
tensidade das emissões domésticas até 2030 
em cada um dos cinco países onde têm di-
visões (Brasil, Chile, Peru, Equador e Colôm-
bia), estabelecendo um caminho para serem 
neutros em carbono até 2050”, afirma Ra-
quel Argentino, gerente de sustentabilidade 
e impacto social da LATAM.

Segundo a gerente, entre 2011 e 2023, o 

Transporte Moderno | AÉREO

“A produção de SAF 
é suficiente para 0,15% 
da demanda mundial 

e seus valores são 
até cinco vezes 

superiores 
ao combustível de 

aviação convencional”

Raquel Argentino,
gerente de sustentabilidade e 

impacto social da LATAM
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grupo LATAM obteve 6,3% de 
eficiência no uso de combustí-
vel por meio do programa LA-
TAM Fuel Efficiency, que pro-
move iniciativas focadas na 
redução de consumo de com-
bustível e na eficiência ope-
racional para otimizar a sua 
economia. “Como resultado, al-
cançou economia bruta de 77 
milhões de galões, o equivalen-
te a 737 mil toneladas de CO2 
que deixaram de ser emitidos.”

A LATAM tem adquirido avi-
ões mais modernos, que conso-
mem menos e reduzem emis-
sões, como os modelos A320 e 
A321neo, que representam uma 
redução de 20%, e o Boeing 787, 
que consome e emite 25% me-
nos. Em 2023, a operação bra-
sileira recebeu 15 novas aerona-
ves, sendo sete A321neo e oito 
A320neo. Em 2024, até outubro, 
foram sete novas aeronaves re-
cebidas, todas A321neo. As no-
vas aeronaves já são preparadas 
para operar com o SAF. 

Até outubro de 2024, a frota 
da companhia no Brasil conta 
com 39 aeronaves dos mode-
los neo da Airbus em operação, 

totalizando 341 aviões. Até 2030 
planeja incluir mais de 110 ae-
ronaves dos modelos A320neo, 
A321neo e A321XLR.

A executiva destaca que gru-
po tem agregado diversas ini-
ciativas para atingir resultados. 
Alguns já foram incorporados 
rotineiramente na operação, 
com base na aprendizagem 
ano a ano e na consistência do 
programa. A LATAM também 
estabeleceu parceria com o Mi-
nistério da Defesa, Associação 
Brasileira das Empresas Aére-
as (Abear) e a Associação Inter-
nacional de Transporte Aéreo 
(IATA), por meio do projeto Efi-
ciência de Rotas, existente des-
de 2015, que visa a otimização 
de 300 rotas aéreas para redu-
zir as emissões de carbono, 75 
delas serão permanentes. “Com 
base em análises climáticas e 
operacionais, a LATAM planeja 
o aeroporto alternativo mais efi-
ciente para cada voo, reduzindo 
o consumo de combustível no 
caso de contingências.”

Essas ações, segundo a ge-
rente, podem reduzir o con-
sumo de combustível e, 

Transporte Moderno | AÉREO
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consequentemente, as emissões, 
sem gerar impacto tão signifi-
cativo nos custos operacionais 
da companhia. “Esse enfoque é 
fundamental para equilibrar as 
necessidades ambientais com 
a viabilidade financeira em cur-
to prazo, até que o SAF se torne 
uma solução mais acessível e es-
calável.”

Outra iniciativa da compa-
nhia foi a incorporação de equi-
pamentos de Ground Power 
Unit/Air Conditioner Unit (GPU/
ACU) – unidade de energia ter-
restre e de ar-condicionado de 
última geração nos aeroportos 
de Congonhas, Guarulhos, em 
São Paulo, e Santos Dumont, 
no Rio de Janeiro, que forne-
cem energia e ar-condicionado 
às aeronaves quando estão em 

solo, permitindo uma redução 
anual de quatro milhões de ga-
lões de combustível por ano. 

Em relação à meta de zero 
resíduos em aterros sanitários 
até 2027, a LATAM está desen-
volvendo ações e estudando al-
ternativas de reuso por meio de 
um projeto de economia circu-
lar e garantindo que os resíduos 
que não possam ser reaprovei-
tados sejam destinados ao co-
processamento.

“Em 2023, o Grupo LATAM 
encerrou com um progresso 
significativo na eliminação de 
plásticos de uso único em to-
das as suas operações, alcan-
çando uma redução de mais 
de 1.700 toneladas. O volume 
corresponde a cerca de 96% 
do escopo definido pelo Grupo 
LATAM como plástico de uso 
único, o equivalente a 266 mi-
lhões de sacolas plásticas. Os 
4% restantes correspondem 

Transporte Moderno | AÉREO

Aeronave Aeroshark da LATAM, 
inspirada na pele de tubarão, 
utiliza milhões de escamas 
permitindo reduzir a fricção 
da fuselagem e diminuir 
a emissão de CO2.
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aos itens que não puderam ser 
substituídos ou eliminados por 
motivos legais, de segurança, 
saúde ou operacionais, ou por-
que não havia opções de subs-
tituição disponíveis no merca-
do”, conta a gerente.

DESAFIOS PARA 
DESCARBONIZAR A AVIAÇÃO

Na avaliação da LATAM, o 
principal desafio para descar-
bonizar a aviação hoje é a dis-
ponibilidade do SAF. “A quan-
tidade disponível em nível 
mundial é limitada, e o acesso 
a este combustível na América 
do Sul continua sendo um dos 
grandes desafios que enfrenta 
a descarbonização da indústria. 
“É preciso um marco regulatório 
da descarbonização da aviação 
com regras claras e coerentes, 
segurança jurídica para inves-
timentos, além de incentivos e 
tributação adequados”, diz Ra-
quel. “Por outro lado, o cresci-
mento sustentável da aviação 
não pode aumentar os custos a 
ponto de impedir o acesso das 
pessoas ao transporte aéreo e o 

aumento da conectividade.”
Segundo a gerente, a produ-

ção de SAF é suficiente para 
0,15% da demanda mundial, e 
seus valores são até cinco vezes 
superiores ao combustível de 
aviação convencional. “A Amé-
rica do Sul tem grande poten-
cial de produzir o SAF e com ele 
trazer contribuições significa-
tivas à ação climática. Por isso, 
é importante avançar em uma 
agenda que envolva os diferen-
tes setores para promover sua 
produção em nossa região.” 

Raquel considera as com-
pensações de emissões de car-
bono como uma alternativa vi-
ável no curto prazo para ajudar 
a LATAM atingir suas metas de 
redução de emissões, enquan-
to o SAF ainda não é produzi-
do em alta escala e com preços 
competitivos. “A compensação 
por meio de créditos de car-
bonos, reconhecida pelo pro-
grama Carbon Offsetting and 
Reduction Scheme for Interna-
tional Aviation (Corsia), permi-
te que a companhia compense 
suas emissões de forma eficien-
te, ajudando a mitigar o impacto 

Transporte Moderno | AÉREO
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ambiental enquanto o SAF não está disponí-
vel em volume suficiente.”

AZUL PRETENDE ALCANÇAR 
A NEUTRALIDADE 

DE CARBONO EM 2045

Na Azul a meta de alcançar a neutralida-
de de carbono está definida para 2045 – cin-
co anos antes do prazo estabelecido global-
mente para o setor de aviação. Desde 2016, 
a companhia já reduziu cerca de 20% das 
emissões de carbono por passageiro por 
quilômetro (RPK), devido aos investimentos 
contínuos em renovação de frota e em tec-
nologias mais limpas. Em 2022, o programa 
de eficiência no consumo de combustível 
proporcionou uma economia de 134.211 to-
neladas de CO2, evidenciando um aumento 
na eficiência operacional em comparação a 
2021, segundo Filipe Alvarez, gerente de sus-
tentabilidade da Azul. 

A substituição de aeronaves mais antigas 
por modelos de última geração, como o Air-
bus A320neo e o Embraer E2, é uma estra-
tégia fundamental para reduzir o consumo 
de combustível e a pegada de carbono. “Es-
ses aviões utilizam motores de última gera-
ção, materiais mais leves e designs aerodi-
nâmicos avançados, o que pode diminuir as 
emissões por passageiro-quilômetro em até 
20%, mas é necessário equilibrar a transição 
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“O SAF pode ser 
produzido a partir 
de uma variedade 

de fontes renováveis, 
como óleos vegetais, 
resíduos agrícolas, 
gorduras animais e, 
até mesmo, resíduos 

sólidos urbanos”

Filipe Alvarez,
gerente de sustentabilidade 

da Azul
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com a sustentabilidade finan-
ceira da operação”, destaca Al-
varez. Atualmente, a frota da 
Azul tem idade média de sete 
anos, o que contribui para me-
nores emissões por voo.

Em outras áreas a empresa 
mantém o compromisso com a 
sustentabilidade, como na Azul 
Cargo Express, onde colocou 
em prática estratégias de efi-
ciência logística e redução de 
desperdícios. Em seus projetos 
a companhia tem programas 
de compensação de emissões 
por meio de créditos de car-
bono provenientes de projetos 
certificados de alta integridade, 
como reflorestamento e con-
servação florestal.

O SAF É UMA 
DAS FERRAMENTAS 

MAIS EFICAZES

A Azul considera o SAF uma 
das ferramentas mais eficazes 
e estratégicas para o futuro da 
aviação, especialmente em um 
país como o Brasil, com enorme 
potencial para a produção de 
biocombustíveis, oferecendo 

impacto imediato para reduzir 
emissões de carbono no setor 
aéreo no médio e longo prazo. 
Mas a empresa reconhece que 
deve ser parte de uma abor-
dagem integrada que inclua 
outras iniciativas de eficiência 
operacional, renovação de frota 
e uso de tecnologias emergen-
tes. “O SAF destaca-se por sua 
capacidade de reduzir as emis-
sões líquidas de carbono em 
até 80% em comparação ao 
combustível fóssil convencio-
nal, dependendo da matéria-
-prima utilizada e do processo 
de produção”, diz o gerente.

Segundo Alvarez, a SAF pode 
ser produzido a partir de uma 
variedade de fontes renováveis, 
como óleos vegetais, resíduos 
agrícolas, gorduras animais, e 
até mesmo resíduos sólidos ur-
banos. “No Brasil, existe grande 

Transporte Moderno | AÉREO
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potencial para o uso de biomas-
sa local, incluindo resíduos de 
cana-de-açúcar e outras maté-
rias-primas abundantes no país.”

Mas o uso do SAF em larga 
escala, segundo Alvarez, depen-
de do desenvolvimento da ca-
deia de produção e distribuição 
no Brasil e isso ainda enfren-
ta barreiras significativas, como 
custos elevados, baixa disponi-
bilidade no mercado e a neces-
sidade de investimentos na in-
fraestrutura aeroportuária para 
distribuição e abastecimento. 
Também é preciso realizar par-
cerias estratégicas para viabili-
zar sua disponibilidade a custos 
competitivos. “A Azul tem reali-
zado parcerias com associações 
e governos para fomentar a ca-
deia produtiva no Brasil, mas o 
avanço depende de maior co-
laboração público-privada.” O 
gerente destaca que colabora-
ções com iniciativas internacio-
nais e regionais, como a IATA e 
associações de biocombustíveis 
no Brasil, também são cruciais 
para acelerar esses avanços.

Na avaliação de Alvarez, me-
lhorar as operações de voo, 

como otimização de rotas, ajus-
tes na gestão de tráfego aé-
reo e práticas mais sustentáveis 
no solo, podem gerar impactos 
imediatos na redução de emis-
sões e economia de combus-
tível. “A Azul reconhece que a 
transição para um setor aéreo 
mais sustentável exige colabora-
ção intensa, incluindo fabrican-
tes de aeronaves, fornecedores 
de combustível e reguladores.” 

Segundo o gerente, o maior 
desafio da Azul na fase de tran-
sição energética, em sua estra-
tégia global de sustentabilidade, 
está na implementação de me-
didas eficazes para reduzir emis-
sões de carbono sem compro-
meter a eficiência operacional 
e a competitividade econômica, 
tanto no transporte de passa-
geiros quanto no de carga.

Nas operações de carga, prá-
ticas como otimização de ro-
tas, redução de embalagens 
e implementação de proces-
sos mais eficientes são desa-
fiadoras, especialmente con-
siderando a complexidade 
logística do transporte de car-
gas diversas. “Para o transporte 
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de passageiros, iniciativas como 
redução de plásticos de uso 
único e gestão eficiente de re-
síduos a bordo também reque-
rem inovação constante”, desta-
ca o gerente.

Alvarez afirma que o setor 
aéreo é conhecido por operar 
com margens de lucro aperta-
das. “A Azul enfrenta o desafio 
de equilibrar os custos associa-
dos à sustentabilidade — como 
o uso de SAF e a renovação 
da frota — com a necessidade 
de manter tarifas competitivas 
para passageiros e preços aces-
síveis no transporte de carga. 
Isso exige planejamento estra-
tégico e medidas que aumen-
tem a eficiência operacional 
sem comprometer a experiên-
cia do cliente.” 

Embora reconheça que o cus-
to do SAF é significativamente 
mais alto do que o do combus-
tível fóssil, o que representa um 
desafio para sua implementa-
ção em larga escala, com au-
mento de custo no curto prazo, 
a Azul entende que sua adoção 
é essencial para garantir a sus-
tentabilidade do setor aéreo e 

atender às expectativas regu-
latórias e de mercado. A com-
panhia acredita que parcerias 
estratégicas com empresas e 
governos, incentivos fiscais e in-
vestimentos em pesquisa e de-
senvolvimento podem ajudar a 
reduzir os custos ao longo do 
tempo. “A Azul já está traba-
lhando com fornecedores e as-
sociações para acelerar a pro-
dução e a comercialização do 
SAF no Brasil, além de fomen-
tar políticas públicas que esti-
mulem a competitividade des-
se combustível.”

Na visão de Alvarez, a deman-
da por soluções de baixo car-
bono deve crescer, o que pode 
tornar o SAF mais competitivo 
com o tempo, especialmente à 
medida que o mercado evolui e 
a escala de produção aumenta. 

Além de substituir a quero-
sene de aviação, por combus-
tíveis sustentáveis como o SAF, 
há diversas estratégias comple-
mentares que a Azul e o setor 
aéreo podem adotar para redu-
zir emissões de carbono de ma-
neira eficaz e integrada, segun-
do o gerente da Azul. 

Transporte Moderno | AÉREO



28 EDIÇÃO DIGITAL - 524 | DEZ-JANTRANSPORTE MODERNO

| ÍNDICE

A manutenção preventiva re-
gular é outro fator importante, 
segundo Alvarez. Isso porque 
garante que as aeronaves es-
tejam em condições ideais de 
funcionamento, reduzindo a re-
sistência ao voo e otimizando o 
consumo de combustível. 

AERONAVES ELÉTRICAS 
OU HÍBRIDAS

O gerente da Azul destaca 
que no futuro da aviação pode 
incluir o uso de aeronaves elétri-
cas ou híbridas para rotas curtas, 
além de tecnologias emergentes 
como hidrogênio verde. “Embora 
essas soluções ainda estejam em 
desenvolvimento, a Azul acom-
panha de perto as inovações 
para explorar oportunidades de 
adoção no longo prazo.” 

Os investimentos em infra-
estrutura aeroportuária mais 
sustentável, como sistemas de 
energia renovável nos aeropor-
tos e soluções logísticas mais 
verdes, também podem contri-
buir para a redução das emis-
sões associadas às operações 
aéreas, segundo Alvarez. “Essas 

abordagens, quando combina-
das ao uso de SAF, oferecem 
uma estratégia abrangente 
para descarbonizar o setor aé-
reo de forma sustentável e eco-
nômica. A Azul entende que a 
transição energética no setor 
depende de uma combinação 
de esforços, que incluem tec-
nologia, inovação e parcerias 
estratégicas, além de incentivos 
regulatórios para viabilizar essas 
soluções em larga escala. A es-
colha de cada medida depen-
derá de fatores como tipo de 
rota, infraestrutura disponível e 
custo-benefício, sempre alinha-
da aos objetivos globais de sus-
tentabilidade.”

NA GOL, AERONAVES 
MAIS AVANÇADAS 

JÁ REPRESENTAM CERCA 
DE 30% DA FROTA

A GOL decidiu se apoiar em 
pilares estratégicos para atingir 
a meta de balanço líquido zero 
de carbono até 2050 e ajudar 
na descarbonização do setor. 
Essas regras são definidas pela 
Organização da Aviação Civil 
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Internacional (ICAO) e ratifica-
das pela IATA.

Um deles é a utilização de ae-
ronaves tecnologicamente mais 
avançadas que propiciam me-
nor consumo e emissão de CO2 
– caso do Boeing 737 MAX, que já 
representa cerca de 30% da sua 
frota. Este avião, em operação 
desde 2020 utiliza o querosene 
de aviação (QAV), mesmo com-
bustível que abastece os mode-
los NG da companhia: Boeing 
737 800 e Boeing 737 700. Os três 
modelos são compatíveis com as 
misturas de SAF, segundo a GOL.

A empresa destaca também 
as melhorias operacionais con-
tínuas, como otimização do es-
paço aéreo e das operações em 
solo, que representa 3%. Tem 
ainda o uso do SAF que, segun-
do a empresa, terá 64% de re-
presentatividade até 2050, e as 

medidas baseadas no merca-
do, como a compensação vo-
luntária de carbono pelos clien-
tes, que representa 18%.  

A GOL informa que não tem 
previsibilidade de preço e ori-
gem do SAF a ser utilizado a 
partir de 2027, em mistura gra-
dativa e ascendente com o 
QAV, conforme determina a Lei 
do Combustível do Futuro (PL 
528/2020), para reduzir as emis-
sões de gases do efeito estufa 
(GEE) nos voos domésticos.

A GOL tem 47 aviões Boeing 
737 MAX 8 em operação no Bra-
sil e tem previsão de chegar a 75 
– metade da sua frota – até o fi-
nal de 2025. O avião 737 MAX de-
sempenha um papel fundamen-
tal nos objetivos da companhia 
para alcançar a neutralidade de 
carbono até 2050. Este modelo 
de aeronave oferece economia 
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de 15% no consumo de com-
bustível em comparação com os 
modelos anteriores, além de pro-
duzir 16% menos emissões de 
carbono e ser 40% mais silencio-
so do que o 737-800 NG.

PARCERIA COM A VIBRA 
PARA COMPENSAR 

EMISSÕES DE CARBONO 
POR MEIO DO SAF

Em agosto de 2023, a GOL 
anunciou de forma pioneira 
parceria com a Vibra, sua forne-
cedora de combustível no Bra-
sil, para compensar emissões 
de carbono por meio do SAF, 
colocando em prática essa ini-
ciativa em junho de 2024.

O modelo utilizado é o Book 
and Claim que permite que uma 
empresa se aproprie dos crédi-
tos de carbono gerados por ou-
tra organização que já utiliza a 
energia renovável, por meio de 
pagamento. No caso do SAF, 
ainda sem uma cadeia produ-
tiva no Brasil, a GOL reivindica 
o uso de determinada quanti-
dade de combustível sustentá-
vel a outra companhia aérea e 

receberá os créditos de carbono 
advindos dessa compensação.

Esta ação da GOL faz parte do 
Project Runway, uma iniciativa 
da SkyNRG, empresa referência 
em SAF com sede na Holanda. 
O projeto apoiou a GOL na redu-
ção de 180 toneladas de emis-
sões de CO2 por meio de reivin-
dicações de 50 toneladas de SAF 
utilizadas no aeroporto de Schi-
phol, em Amsterdã, na Holanda. 
A abordagem Book and Claim 
permitiu à GOL inserir os bene-
fícios ambientais dessa opera-
ção na América Latina. Não há 
previsão de uma nova operação 
com SAF por meio do Book and 
Claim, informa a companhia.

Como forma de materializar 
suas ações de cunho ambiental e 
lançar novas frentes relacionadas 
à sustentabilidade, a GOL criou 
a aeronave verde, substituindo a 
tradicional cor laranja do Boeing 
737 MAX pela verde na pintura 
externa de viés sustentável, pro-
jetada para durar por 10 anos e 
confeccionada de forma total-
mente manual na GOL Aerotech, 
o centro de manutenção de aero-
naves da companhia, localizado 
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no aeroporto de Belo Horizonte, 
em Confins (CNF).

AERONAVES ELÉTRICAS 
ENTRAM EM OPERAÇÃO 

A PARTIR DE 2029

A GOL destaca também que, 
por meio de um Joint Working 
Group (JWG) com a Avalon, 
empresa de leasing irlande-
sa, e com a Vertical Aeroes-
pace, fabricante britânico de 
eVTOLs, está pronta para estu-
dar o ecossistema que viabili-
zará novo modal de transporte 
aéreo. “É um mercado promis-
sor, em que muitos gostariam 
de utilizar esses serviços”, diz a 
companhia.

Segundo a GOL, está prevista 
a entrada em operação de até 
250 aeronaves VX4 de decola-
gem e pouso vertical a partir 
de 2029, que virão a se integrar 
à malha aérea da companhia. 
No início, o eVTOL irá atender a 
cidade e região metropolitana 
de São Paulo, municípios do in-
terior e litoral, em um raio de até 
160 quilômetros. Os jatos Boeing 
737 da empresa continuarão 

sendo operados normalmente 
em rotas de maior distância. 

O protótipo do VX4 da Verti-
cal neste momento encontra-
-se em fase de voos de testes 
na jornada de certificação, utili-
zando os mais altos critérios de 
segurança. “Esse processo deve 
se estender até o final de 2028. 
Nesse ínterim, todos os demais 
participantes desse ecossiste-
ma – infraestrutura, controle do 
espaço aéreo, provedores de 
energia, agências reguladoras 
e empresas – devem atuar co-
laborativamente para o sucesso 
dos eVTOLs”, informa a GOL.

RECICLAGEM

Além do combustível susten-
tável, a GOL comemorou em 
maio um ano de sua parceria 
com a Eureciclo – solução para 
logística reversa de embalagens 
–, cujo objetivo é construir um 
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mundo sustentável por meio da 
valorização da reciclagem e da 
transformação socioambiental. 
No período de um ano, a GOL 
compensou 1.022,07 toneladas 
de resíduos recicláveis descarta-
dos a bordo. Para cada emba-
lagem plástica, de papel, vidro 

ou alumínio descartada duran-
te os voos, a companhia enviou 
para reciclagem outras duas 
embalagens – ou 200% -, su-
perando amplamente os 30% 
de piso reciclado exigidos pela 
Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS).

A chamada pública do Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) em 
conjunto com a Financiadora de 
Estudos e Projetos (Finep) com a 
finalidade de selecionar planos de 
negócios para o desenvolvimen-
to e implantação de biorrefinarias 
que visam à produção de com-
bustíveis sustentáveis, incluindo o 
combustível de aviação sustentá-
vel (SAF) e combustíveis para nave-
gação, recebeu 76 propostas, que 
totalizam investimento potencial 
de R$ 167 bilhões, segundo infor-
mou a Agência BNDES de notícias.

Do total recebido, 43 propos-
tas têm como interesse principal 
a produção de combustíveis de 
aviação e totalizam R$ 120 bilhões. 
Para combustíveis marítimos fo-
ram recebidas 33 propostas que 
somam R$ 47 bilhões. Além de 

aproveitar oportunidades de ex-
portações, os planos de negócio 
também buscam atender às me-
tas de consumo local definidas 
com a aprovação da Lei do Com-
bustível do Futuro.

A próxima etapa fará a avaliação 
das propostas recebidas de acordo 
com os critérios definidos na cha-
mada. Em seguida, os planos de 
negócio selecionados receberão 
indicação de instrumentos finan-
ceiros de BNDES e Finep que po-
derão ser utilizados para apoiar a 
realização dos empreendimentos.

A chamada pública, iniciativa da 
Nova Indústria Brasil (NIB), encer-
rou o prazo de envio de propos-
tas no final de outubro. De acordo 
com o edital, serão disponibiliza-
dos R$ 6 bilhões em recursos para 
projetos, sendo R$ 3 bilhões do 
BNDES e R$ 3 bilhões da Finep.

EDITAL DO BNDES E DA FINEP PARA PRODUÇÃO 
DO SAF RECEBE R$ 167 BILHÕES EM PROPOSTAS

Transporte Moderno | AÉREO
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Reconhecidas novamente em 2024 
como as melhores distribuidoras de 
autopeças do Brasil pelo prêmio Maiores 
e Melhores do Transporte, a Sama e a 
Laguna sabem o quanto é importante 
acelerar, mas caminhar ao lado de 
nossos clientes e parceiros é essencial 
para continuar evoluindo juntos.

O pioneirismo de quem lidera, 
sempre caminhando lado a lado 

com cada cliente.

1º lugar no prêmio 
Maiores e Melhores 
do Transporte! 
Agradecemos a cada 
cliente, parceiro e fornecedor 
por essa conquista. 
Sabemos que chegamos até 
aqui juntos, e continuaremos 
acelerando, lado a lado, 
rumo à excelência.

DAS-092-24- Anúncio Maiores e Melhores.indd   1 14/11/2024   16:38:43
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Transporte aéreo de cargas ganha fôlego, pressiona 
a infraestrutura aeroportuária e acelera investimentos 
em diferentes aeroportos pelo país

Preparados 
para o crescimento

Transporte Moderno | INFRAESTRUTURA AEROPORTUÁRIA

Por VALERIA BURSZTEIN

Tal qual uma fênix que res-
surge no horizonte, o transpor-
te aéreo de cargas dá indícios 
claros de ter deixado para trás 
os corrosivos impactos da pan-
demia de Covid-19 que assolou 
o mundo de 2020 a 2022. De 
acordo com a Associação do 
Transporte Aéreo Internacional 
(IATA), os resultados dos merca-
dos globais de transporte aéreo 
de carga de outubro de 2024 in-
dicam crescimento anual forte 

e contínuo da demanda.
A demanda total global, me-

dida em toneladas de carga 
por quilômetro (CTKs), aumen-
tou 9,8% em relação aos ní-
veis de outubro de 2023 (10,3% 
nas operações internacionais), 
marcando o 15º mês consecu-
tivo de crescimento.

No Brasil, o cenário é similar. 
Segundo dados da Associação 
Brasileira das Empresas Aéreas 
(ABEAR), o transporte aéreo de 
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cargas movimentou, até outubro 
deste ano, 1,2 milhão de tonela-
das, volume 10,2% superior ao re-
gistrado no mesmo período de 
2023. As companhias aéreas bra-
sileiras transportaram 405,3 mil 
toneladas no mercado domésti-
co, representando um acréscimo 
de 12,5% em relação ao montan-
te movimentado no ano passado. 
Quando comparado ao mesmo 
período de 2019, pré-pandemia 
da Covid-19, o transporte de car-
gas domésticas cresceu 9% e o 
internacional, 20%.

“O aumento é significativo. As 
exportações fazem os números 
subirem no segmento interna-
cional, mas os indicadores inter-
nos também chamam a aten-
ção, com uma variação de dois 
dígitos na comparação com 
2023. Assim como no mercado 
de passageiros, vemos uma re-
cuperação sólida no volume de 

cargas. E há potencial para au-
mentar esses números, sobretu-
do no doméstico”, afirma Jurema 
Monteiro, presidente da ABEAR.

Para atender ao crescimento 
da demanda no transporte aé-
reo de cargas, a infraestrutura 
aeroportuária e seus players es-
tão se movimentando para for-
matar cenários e dinâmicas à al-
tura da agilidade do modal.

Em entrevista à revista Trans-
porte Moderno, Maria Fan, di-
retora comercial do Aeroporto 
Internacional de Viracopos, loca-
lizado em Campinas (SP), desta-
ca que o terminal de cargas mo-
vimentou 210 mil toneladas de 
cargas internacionais em 2023 e 
deve fechar 2024 com um cres-
cimento em torno de 5%. “Vi-
racopos investe na expansão e 

Com investimento 
de R$ 37,5 milhões, Viracopos 

concluiu as obras do novo 
Terminal Logístico destinado 

às operações de cargas 
nacionais, internacionais 

e remessas expressas
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modernização da infraestrutura e na entrega 
de áreas para novos galpões de logística”, diz.

NOVO TERMINAL LOGÍSTICO

Com investimento de R$ 37,5 milhões, a 
Concessionária Aeroportos Brasil Viracopos, 
administradora do aeroporto, concluiu em 
abril as obras do novo Terminal Logístico de 
Viracopos, destinado às operações de cargas 
nacionais, internacionais e remessas expres-
sas. O espaço fica na área do antigo terminal 
de passageiros, desativado em 2016 e refor-
mado nos últimos dois anos. “Com as novas 
áreas, Viracopos deve tornar-se o maior com-
plexo de carga aérea do Brasil até o final de 
2025, ampliando sua capacidade de recebi-
mento dos mais variados tipos de produtos 
de importação, exportação, carga nacional e 
remessas expressas”, afirma a executiva.

O novo terminal ocupa um terreno de 39,2 
mil m² e foi desenvolvido em três fases de 
ampliação. A primeira fase, entregue em 30 
de abril, conta com uma área bruta locável 
(ABL) de 15.215 m², com taxa de ocupação de 
48%, incluindo uma ampla área para esta-
cionamento de veículos leves e pesados. “As 
obras desta etapa receberam investimentos 
de R$ 37,5 milhões. Nesta primeira fase, o es-
paço tem capacidade para processar até 9,5 
mil toneladas de carga por mês”, explica.

A segunda fase do novo espaço tem entrega 

“Hoje, Viracopos 
opera mais de 600 
voos cargueiros 

regulares por mês, 
conectando 

o aeroporto ao mundo 
e a todas as regiões 

do Brasil”

Maria Fan,
diretora comercial 

do Aeroporto Internacional 
de Viracopos
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prevista para dezembro deste ano. Serão libe-
rados mais 4.000 m² de área, com investimen-
tos de R$ 17,6 milhões por parte da concessio-
nária. A terceira fase deverá ser concluída até 
o final de 2025, adicionando 20.000 m², com 
investimentos de R$ 60 milhões, totalizando 
R$ 115 milhões no novo complexo de carga, 
que terá uma área total locável de 39.000 m².

O atual terminal de cargas internacionais de 
Viracopos tem uma área total de 90.000 m². 
Somadas às novas instalações, o aeroporto 
terá 129.000 m² dedicados ao processamento 
e armazenamento de cargas.

Em 2024, o aeroporto aumentou as ope-
rações de importação e exportação ao atrair 
novas rotas e voos cargueiros internacionais, 
com conexões adicionais vindas especialmen-
te da Europa, incluindo voos regulares e extras 
de Amsterdã, Bruxelas, Frankfurt, Miami e Mé-
xico. “Hoje, Viracopos opera mais de 600 voos 
cargueiros regulares por mês, conectando o 
aeroporto ao mundo e a todas as regiões do 
Brasil”, detalha.

 INTEGRAÇÃO MULTIMODAL

Com foco na integração entre modais, Vira-
copos lançou, em 2024, o programa Sea-Air, 
que consiste na operação do Terminal de Car-
ga pelo modelo de multimodalidade aérea, 
marítima e rodoviária, exclusivo para atender 
à movimentação de cargas domésticas.

PANORAMA 
DO TRANSPORTE 

AÉREO DE CARGAS 

O TRANSPORTE AÉREO 

DE CARGAS ESTÁ SUPERANDO 

OS EFEITOS DA PANDEMIA, 

COM CRESCIMENTO CONTÍNUO 

DESDE OUTUBRO DE 2023.

 

A DEMANDA GLOBAL 

DE TRANSPORTE AÉREO DE 

CARGA AUMENTOU 9,8% 
EM OUTUBRO DE 2024, 

CONSOLIDANDO 

A RECUPERAÇÃO DO SETOR.

NO BRASIL, O TRANSPORTE 

AÉREO DE CARGAS CRESCEU 

10,2% ATÉ OUTUBRO DE 2024, 

COMPARADO AO MESMO 

PERÍODO DE 2023.

O TRANSPORTE DE CARGAS DO-

MÉSTICAS NO BRASIL TEVE UM 

CRESCIMENTO DE 12,5% EM 

2024, EM COMPARAÇÃO COM 2023.

AEROPORTOS COMO 

VIRACOPOS ESTÃO 

INVESTINDO NA EXPANSÃO 

DE INFRAESTRUTURA PARA 

ATENDER AO AUMENTO DA 

DEMANDA NO TRANSPORTE 

AÉREO DE CARGAS.
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Por meio deste novo serviço 
de multimodalidade, Viracopos 
pode receber cargas do mo-
dal marítimo, transportadas via 
modal rodoviário, e distribuí-las 
pelo modal aéreo para diversos 
aeroportos no Brasil, utilizando a 
malha doméstica de voos ofere-
cida pelo aeródromo.

Nas importações, Viracopos 
implantou novas operações de 
e-commerce em armazéns lo-
gísticos cedidos aos operadores 
e também em uma área dedi-
cada ao segmento no armazém 
de importação, onde os opera-
dores de e-commerce têm suas 
áreas demarcadas para triagem 
e liberação aduaneira. Além dis-
so, Viracopos lançou operações 
de transhipment (baldeação in-
ternacional multimodal).

No âmbito do trânsito de 

cargas dentro do Brasil, a con-
cessionária Aeroportos Brasil Vi-
racopos inaugurou, no primeiro 
semestre de 2024, um terminal 
exclusivo para carga doméstica. 
O empreendimento, com 31 mil 
m² de área total na fase 1, pos-
sui ligação direta com o pátio de 
aeronaves. Novas áreas de ex-
pansão deverão ser implantadas 
em 2025 e 2026.

RIO DE JANEIRO

Um aeroporto que vem ga-
nhando destaque no cenário 
do transporte de carga é o RIO-
galeão, no estado do Rio de Ja-
neiro. Ano após ano, o comple-
xo aeroportuário se mostra uma 
alternativa logística eficiente a 
centros hoje congestionados 
pelo excesso de carga. “Desde 
o início da concessão, em 2014, 
temos investimentos na casa 
dos R$ 70 milhões apenas no 

Terminal do RIOgaleão Cargo 
está preparado para atender 
diversos setores da economia, 
como o da indústria da aviação, 
farmacêutico, petróleo e gás 
e metal mecânico
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terminal de cargas”, comenta 
Leandro Lopes, gerente comer-
cial do RIOgaleão Cargo.

O terminal está preparado 
para atender diversos setores da 
economia, como o da indústria 
da aviação, farmacêutico, petró-
leo e gás e metal mecânico. A 
estrutura conta com nove posi-
ções para aviões cargueiros de 
grande porte, mais de 3.600 m² 
de armazém para mercadorias 
domésticas, 45 mil m² para im-
portações do exterior, 55 mil m² 
de área de armazenagem alfan-
degada, mais de 10 mil posições 
em prateleiras, sendo 2.165 com 
temperatura controlada, e uma 
área de armazenagem climati-
zada de 22.350 m³

“Hoje, temos potencial para 
crescer 50% em relação à capa-
cidade atual. Com o volume de 
carga que operamos hoje – 3,5 
mil toneladas na importação e 3 
mil na exportação no último mês 
–, poderíamos tranquilamente 
aumentar a operação sem me-
xer na infraestrutura ou na área 
de passageiros”, complementa.

O aeroporto não tem um per-
fil único de carga, mas opera 

majoritariamente com três in-
dústrias principais: oil & gas, far-
macêutica e aviação. Inclusive, 
conta com um centro de manu-
tenção de aeronaves da United 
Airlines dentro do aeroporto, 
além de um segmento de táxi 
aéreo ligado ao oil & gas. “Es-
ses segmentos devem repre-
sentar 60% do nosso negócio, 
sendo o restante mais pulveri-
zado. Além disso, teremos ago-
ra o e-commerce, que será um 
negócio muito importante para 
o aeroporto a partir do ano que 
vem”, afirma Lopes.

O gerente também desta-
ca que as dificuldades opera-
cionais experimentadas nos úl-
timos meses por aeroportos 
vizinhos estão no radar do RIO-
galeão. “Temos acompanhado o 
que tem acontecido com outros 
aeroportos que enfrentam pro-
blemas operacionais. Sabemos 
que essas cargas vão se movi-
mentar de São Paulo para ou-
tros complexos aeroportuários, 
e o RIOgaleão é uma das pri-
meiras opções. Precisamos estar 
preparados para isso. Existem 
algumas obras planejadas para 
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o ano que vem”, explica.
Perguntado sobre a concor-

rência com o aeroporto de Vi-
racopos na atração de cargas, 
Lopes considera que a natureza 
dos dois complexos aeroportuá-
rios é diferente. “A operação de 
carga internacional de Viraco-
pos é feita basicamente por car-
gueiros. Já o RIOgaleão e o GRU-
Airport têm outra característica. 
Por termos mais voos interna-
cionais de passageiros, as cargas 
vêm majoritariamente na barri-
ga do avião. Nesse contexto, te-
mos a vantagem da competi-
ção de frete. A decisão por um 
ou outro se dará na especificida-
de de cada embarcador: quanto 
maior o peso ou as dimensões 
da carga, Viracopos terá vanta-
gem. Mas quando a questão é 
tempo de produção ou de en-
trega, essa operação tende a ir 
para o Galeão, que possui maior 
frequência de voos.”

O executivo admite que há 
uma quebra de inércia operacio-
nal a ser realizada pelos embar-
cadores da região em relação à 
percepção de valor do aeropor-
to fluminense. “Antigamente, o 

tempo de permanência das car-
gas era muito maior. Esse tempo 
vem diminuindo e, hoje, é 65% 
menor do que era quando assu-
mimos o aeroporto”, relata o ge-
rente. O setor de cargas é respon-
sável por cerca de 30% da receita 
do Galeão. Durante a pandemia, 
chegou a ser mais de 50%.

Lopes revela que está em cur-
so um projeto de adaptação de 
uma área para armazenamento. 
“É uma obra que deve levar de 
seis meses a um ano, mas que 
trará um fôlego ainda maior para 
a nossa capacidade. Assim que 
essa obra for concluída, conse-
guiremos operar o dobro da ca-
pacidade atual de carga”, diz.

E-COMMERCE E COURIERS

O mercado aéreo reagiu bem 
à mudança na regulamentação 
sobre cargas expressas, e-com-
merce e a atuação dos opera-
dores de remessas expressas, os 
chamados couriers. O progra-
ma Remessa Conforme criou 
uma tributação específica para 
as operações de e-commer-
ce e permitiu que os couriers 

Transporte Moderno | INFRAESTRUTURA AEROPORTUÁRIA
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passassem a movimentar car-
gas formais no mesmo modelo 
das cargas expressas.

“Esse segmento de mercado 
está muito aquecido, com mui-
tos players internacionais procu-
rando por esse tipo de área para 
instalar operações. Essa tam-
bém é uma novidade que o Ga-
leão deve ter em breve, com um 
grande operador se instalando 

aqui nessa modalidade. Temos 
uma área específica para esse 
tipo de operação”, revela Lopes. 
“Estamos muito animados com 
os próximos anos. Em 2023, ba-
temos o nosso recorde de mo-
vimentação de cargas de im-
portação de 2022 e, este ano, já 
sabemos que superaremos 2023 
em termos de valor de merca-
dorias movimentadas.”

A empresa de envios expres-
sos DHL Express, em parceria 
com a Águia Sistemas, fabrican-
te de estruturas de armazena-
gem e integração de sistemas 
para movimentação e automa-
ção na intralogística, apresen-
tou o maior centro de proces-
samento de cargas do Brasil e o 
segundo maior da América La-
tina no Aeroporto de Viracopos, 
em Campinas (SP).

Resultado de um investimen-
to de R$ 23 milhões dedicado 
ao processamento de impor-
tações e expedições interna-
cionais, o novo centro tem a 

capacidade de processar até 3 
mil encomendas por hora.

“Escolhemos Viracopos para 
o investimento porque tem 
uma maior vocação para car-
ga, além de já termos opera-
ções no aeroporto. Outro fator 
é que, como empresa courier, 
estamos na ABRAEC – Asso-
ciação Brasileira de Empresas 
de Transporte Internacional Ex-
presso –, cujos três maiores as-
sociados estão dentro do aero-
porto, o que nos dá força. Assim, 
a facilidade de lidar com assun-
tos regulatórios em geral aca-
ba sendo maior em Viracopos, 

NOVO CENTRO DE PROCESSAMENTO 
DA DHL EXPRESS DEVE ATRAIR EMPRESAS

Transporte Moderno | INFRAESTRUTURA AEROPORTUÁRIA
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onde já temos opera-
ções com aeronaves 
próprias e de nossos 
principais players”, ar-
gumenta Alan Falbo,  
diretor de operações 
da DHL Express.

Segundo ele, o que 
acelerou o projeto 
para ampliar a área 
de operações em Vi-

racopos foi a possibilidade de utilizar a ins-
trução normativa que permite aos operado-
res movimentar cargas formais dentro do 
armazém courier. “Aproveitamos a oportuni-
dade para criar algo mais robusto para a car-
ga formal também. Vale destacar que somos 
pioneiros nessa solução; até o momento, so-
mos a única empresa que oferece um ar-
mazém para carga formal. Todas as demais 
empresas estão fazendo as liberações em ar-
mazéns sob gestão da administradora do ae-
roporto”, explica.

Com a instrução normativa, a operação 
ganha eficiência no desembaraço, reduz os 
tempos de trânsito e aumenta a seguran-
ça da carga. “Antes, a carga formal precisava 
ser analisada e liberada no terminal de car-
gas do aeroporto, junto a outras cargas de 
outros operadores, e só então ficava dispo-
nível para entrega. Agora, todo o processo 
acontece no nosso terminal, seja para carga 
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 O novo centro da DHL 
possui inovações 

como transportadores 
automatizados 

e sistemas de identificação 
por código de barras que 

aumentam a eficiência 
operacional e garantem 

segurança e conformidade 
com as normas 

alfandegárias
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formal, e-commerce ou courier, 
com todas as operações moni-
toradas por câmeras de segu-
rança. O importador que optar 
por utilizar o armazém da DHL 
Express não enfrentará demo-
ra ou eventuais avarias à carga”, 
detalha.

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

A Águia Sistemas desenvol-
veu o projeto de automação 
logística avançada no novo 
centro de processamento para 
atender às necessidades do lo-
cal, que conta com uma área 
de 2,5 mil metros quadrados e 
operação 24 horas.

“Antes do projeto, a DHL le-
vava de dois a três dias para li-
berar as cargas. Agora, com 
os novos investimentos, a em-
presa conseguirá reduzir esse 
tempo para apenas algumas 
horas, proporcionando um ser-
viço mais rápido e eficiente aos 
clientes”, explica Helena Tamu-
ra, gerente de Automação da 
Águia Sistemas.

O projeto envolveu a estrutu-
ra física e a parte de automação, 

priorizando agilidade e segu-
rança. “Uma das premissas da 
DHL Express era contar com 
alta produtividade no scanner”, 
detalha Helena. O centro, além 
de contar com tecnologia de 
ponta, possui inovações como 
transportadores automatizados 
e sistemas de identificação por 
código de barras, que aumen-
tam a eficiência operacional e 
garantem segurança e confor-
midade com as normas alfan-
degárias.

As especificações técnicas 
feitas pela DHL Express priori-
zaram a segurança da carga. 
Sensores e câmeras de monito-
ramento foram instalados em 
todas as entradas e saídas do ar-
mazém, assim como nos equi-
pamentos de escaneamento. 
Toda a operação é transmitida 
aos agentes intervenientes de 
forma constante e em tempo 
real. Quando há inspeção re-
mota, a autoridade especifica 
uma carga e nós, como opera-
dores, mostramos a carga e a 
documentação corresponden-
te por meio de imagens e siste-
mas de monitoramento.

Transporte Moderno | INFRAESTRUTURA AEROPORTUÁRIA
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Para garantir esse avanço, estão programados 
investimentos de R$ 94,2 bilhões até 2026, sendo R$ 88,2 
bilhões provenientes de recursos privados e R$ 6 bilhões 
de recursos públicos, que fazem parte do Novo Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC) anunciado pelo 
governo federal

Setor ferroviário 
se prepara 
para ampliar 
participação 
na matriz 
do transporte

Transporte Moderno | FERROVIAS

Por SONIA MORAES

O setor ferroviário se prepara 
para ampliar a participação na 
matriz do transporte no Brasil. 
Hoje a representatividade é su-
perior a 21% e a meta é de ele-
var para 40% até 2035, com a 
expansão de 30 mil para 35 mil 
quilômetros, segundo estimati-
va da Infra, empresa vinculada 
ao Ministério dos Transportes.

Para garantir esse avanço, es-
tão programados investimen-
tos de R$ 94,2 bilhões até 2026, 
sendo R$ 88,2 bilhões prove-
nientes de recursos privados e 
R$ 6 bilhões de recursos públi-
cos, que fazem parte do Novo 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) anunciado 
pelo governo federal.
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Neste pacote de investimen-
tos estão a retomada de obras 
estruturantes, como a Ferro-
via de Integração Oeste-Leste 
(Fiol), a conclusão da Ferrovia 
Norte-Sul (FNS), que liga Estrela 
D’Oeste (SP) e Açailândia (MA), e 
a Transnordestina, que terá um 
aporte de R$ 175 milhões. Há 
ainda os estudos para conces-
sões da Malha Oeste, Corredor 
Arco-Norte (Ferrogrão), Ferro-
via Centro-Atlântica, Malha Sul, 
Corredor Leste-Oeste, Estrada 
de Ferro Rio-Vitória (EF-118) e o 
Corredor Nordeste (FTL).

FERROVIA DE INTEGRAÇÃO 
OESTE-LESTE (FIOL)

A Ferrovia de Integração Oes-
te-Leste (Fiol) tem 1.527 quilôme-
tros de extensão, ligando o por-
to de Ilhéus, no litoral baiano, ao 

município de Figueirópolis, em 
Tocantins, ponto em que se co-
nectará com a Ferrovia Norte-
-Sul e o restante do país.

Essa ferrovia está dividida 
em três trechos. O trecho 1, de 
Ilhéus a Caetité, na Bahia, tem 
537,2 quilômetros de extensão. 
O trecho 2, de Caetité a Barrei-
ras, na Bahia, tem 485 quilôme-
tros de extensão. O trecho 3, de 
Barreiras, Bahia, a Figueirópolis, 
em Tocantins, tem 505 quilô-
metros de extensão.

O trecho 1, denominado Fiol 
1, é constituído pelos lotes 01F 
(Ilhéus a Itagibá – 126 km), 02F 
(Itagibá a Jequié – 116 km), 02FA 
Túnel de Jequié (0,780 km), 03F 
(115 km) e 04F (177 km). 

Em 08 de abril de 2021, ocor-
reu o leilão para subconcessão 
do trecho ferroviário, arrema-
tado pela subconcessionária 

Transporte Moderno | FERROVIAS

ILHÉUS

JEQUIÉ

BRUMADO

CAETITÉ

EM CONSTRUÇÃO A CONCEDER (PPI)
EM CONSTRUÇÃO
PROJETO BÁSICO

CORRENTINA

BARREIRAS

EF-334 - FIOLBA

GO

TO

MT

MG

FIGUEIRÓPOLIS



48 EDIÇÃO DIGITAL - 524 | DEZ-JANTRANSPORTE MODERNO

| ÍNDICE

Bahia Ferrovias. O contrato terá duração de 
35 anos. No total, o investimento previsto na 
consolidação da ferrovia soma R$ 5,41 bi-
lhões (Capex) e mais R$ 13,37 bilhões em cus-
tos operacionais (Opex).

O Ministério dos Transportes informou que 
a Fiol 1 apresenta um avanço físico de 75%. 
Sob concessão da Bafer, a previsão de conclu-
são da ferrovia é 2026. O trecho de Caetité a 
Barreiras, chamada de Fiol 2, registra 67% de 
avanço e está sendo executado pela Infra S/A. 
A entrega está estimada para o final de 2027. 

FERROVIA NORTE-SUL (FNS)

A Ferrovia Norte-Sul (FNS) é reconheci-
da como a espinha dorsal do sistema fer-
roviário brasileiro, conectando importantes 
corredores logísticos, com os portos de Ita-
qui (MA) e Santos (SP). Sua construção teve 
início na segunda metade da década de 
1980 e, ao todo, a ferrovia completa possui 
2.257 quilômetros de extensão, atravessan-
do quatro regiões do país. 

A conclusão da Ferrovia Norte-Sul ocor-
reu em julho de 2023. Atualmente, o Minis-
tério dos Transportes avalia a possibilidade 
de estender a ferrovia até o estado do Rio 
Grande do Sul, conectando Estrela d’Oeste 
(SP) ao Porto de Rio Grande (RS).

A ferrovia está dividida em duas conces-
sões: O tramo norte – concedido à VLI – possui 
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cerca de 744 quilômetros, ligando Açailândia 
(MA) a Palmas (TO). No extremo norte, conec-
ta-se à Estrada de Ferro Carajás, proporcio-
nando acesso ao Porto de Itaqui (MA). 

O tramo Central – sob gestão da Rumo 
Logística – se estende por 1.544 quilômetros, 
entre porto Nacional (TO) e Estrela d’Oeste 
(SP). Por meio da Malha Paulista, também 
administrada pela Rumo, permite a ligação 
ao porto de Santos (SP). 

O Ministério dos Transportes informou 
que está direcionando todos os esforços 
para realizar o leilão do trecho de Açailân-
dia a Barcarena, no Maranhão. Os estudos 
estão em fase de contratação. Com essa 
solução, busca-se resolver gargalos logísti-
cos do Arco Norte. 

Embora estratégica, a Ferrovia Norte-Sul 
não é a maior ferrovia do Brasil em extensão. 
A Ferrovia Centro-Atlântica lidera, com mais 
de 7.800 quilômetros, seguida pela Malha Sul, 
que possui pouco mais de 7.200 quilômetros.

TRANSNORDESTINA

A ferrovia Transnordestina foi projetada 
para ligar o Porto de Pecém, no Ceará, ao 
Porto de Suape, em Pernambuco, chegan-
do até o cerrado do Piauí (Teresina), com 
extensão total de 1.757 quilômetros. A pre-
visão é que essa ferrovia seja totalmente 
concluída em 2029, conectando no futuro 
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A Intermodal South America é o maior encontro de logística da 
América do Sul, reunindo líderes e tomadores de decisão para 

explorar as inovações mais avançadas em logística, intralogística, 
transporte de cargas, tecnologia e comércio exterior.
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com a ferrovia Norte-Sul em 
Porto Franco, no Maranhão.

Do total de 1.757 quilôme-
tros de extensão da Transnor-
destina, 1.209 quilômetros in-
tegram a fase 1, que sai de 
Eliseu Martins, no Piauí, até o 
Porto de Suape, em Pernam-
buco. O ramal de Pernambu-
co, que sai de Salgueiro em di-
reção ao Porto de Suape, tem 
548 quilômetros.

Segundo o Ministério dos 
Transportes, até o momen-
to, 676 quilômetros de trilhos 
da fase 1 da Transnordestina 
foram entregues e outros 151 
quilômetros estão em execu-
ção. As obras ocorrem entre os 

municípios de Acopiara e Qui-
xadá, no Ceará. Essa ferrovia 
deve iniciar operação assistida 
em 2025, com os primeiros va-
gões carregados de soja, farelo 
de soja, milho e calcário, saindo 
do terminal intermodal de car-
gas do Piauí em direção a re-
gião centro-sul do Ceará e algu-
mas regiões de Pernambuco. 

O trecho 2, localizado entre 
as cidades de Paes Landim e 
Paulistana, no Piauí, e entre 
Missão Velha e Acopiara – a 
166 km de Quixadá –, no Cea-
rá, tem 358 quilômetros de ex-
tensão e foi entregue dia 28 
de novembro de 2024, segun-
do informou a Superintendên-
cia de Transporte Ferroviário 
(Sufer) da Agência Nacional de 
Transportes Terrrestres (ANTT).

Com essa obra concluí-
da, a Transnordestina alcança 
682 quilômetros finalizados, 
o equivalente a 63,2% de sua 
extensão total projetada, e se 
prepara para iniciar operações 
em caráter de teste em 2025.

No dia 28 de novembro o go-
verno federal assinou um adi-
tivo que libera R$ 3,6 bilhões 
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para iniciar obras em mais um 
trecho da ferrovia Transnor-
destina, que vai ligar Eliseu 
Martins, no Piauí, ao Porto de 
Pecém, no Ceará.

A ordem de serviço vai per-
mitir o avanço das obras em 
55 quilômetros entre os muni-
cípios cearenses de Quixadá e 
Itapiúna, no Ceará. Com a con-
tratação desse trecho, ficam 
pendentes 169 quilômetros 
para a chegada dos trilhos até 
o Porto do Pecém, viabilizando 
a conclusão da fase 1 do proje-
to, que compreende o traçado 
entre Eliseu Martins, no Piauí, 
e o porto cearense. Essa via é 
composta, ainda, pelo braço 
da ferrovia que se estende até 
Salgueiro, em Pernambuco.

FERROVIA DE INTEGRAÇÃO 
CENTRO-OESTE (FICO)

A Ferrovia de Integração 
Centro-Oeste (FICO) tem 888 
quilômetros de extensão, sen-
do 383 km de Mara Rosa (GO) 
a Água-Boa (MT) e 505 km de 
Água Boa a Lucas do Rio Ver-
de (MT). A obra foi dividida em 

duas etapas de construção.
 O primeiro trecho tem 383 

quilômetros, interligando os 
municípios de Mara Rosa, Alto 
Horizonte, Nova Iguaçu de 
Goiás, Santa Terezinha, Crixás, 
Nova Crixás e Aruanã, em Goi-
ás, e os municípios de Cocali-
nho, Nova Nazaré e Água Boa, 
em Mato Grosso. A segunda 
etapa liga os municípios de 
Água Boa até Lucas do Rio 
Verde, em Mato Grosso.

A Infra informou que as 
obras da primeira etapa da 
FICO está 100% liberada, após 
a constituição de 344 proces-
sos de desapropriação na fai-
xa de domínio da ferrovia. A 
perspectiva é de que as obras 
desse primeiro trecho sejam 
entregues pela Vale até 2028. 
É nesse primeiro trecho que 
a ferrovia se conectará com a 
Ferrovia Norte-Sul, ligando a 
região produtiva do Vale do 
Araguaia a portos como San-
tos (SP) e Itaqui (MA).

As obras do trecho entre 
Mara Rosa (GO) e Água Boa (MT) 
da FICO são executadas como 
contrapartida da prorrogação 
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antecipada do contrato de 
concessão da Estrada de Ferro 
Vitória-Minas (EFVM) celebrado 
com a Vale. Além da execução 
dessa obra, outra responsabili-
dade assumida pela Vale foi o 
fornecimento de trilhos para a 
construção da Fiol 2, obra con-
duzida pela Infra na Bahia.

Pelos trilhos da FICO será re-
alizado o escoamento da pro-
dução de soja e milho do cen-
tro norte do estado de Mato 
Grosso, maior região produto-
ra de soja do Brasil em direção 
aos portos de São Luís (MA) 
Santos (SP) ou Paranaguá (PR).

MOMENTO PROMISSOR

A Associação Brasileira da 
Indústria Ferroviária (Abifer) 
avalia como muito positivo o 
momento em que passa o se-
tor ferroviário. “Esse segmen-
to está em uma fase bastan-
te promissora e a indústria vai 
acompanhar o crescimento 
esperado para o próximo ano, 
pois tem capacidade para 

fabricar o que as concessioná-
rias necessitam e o que o mer-
cado demandar”, disse Vicente 
Abate, presidente da Abifer.

A expectativa da Abifer é 
que em 2024 a indústria tenha 
um salto de produtividade, fe-
chando o ano com crescimen-
to de 33,6%, tendo 1.919 produ-
tos fabricados – 1.600 vagões, 
274 trens de passageiros e 45 
locomotivas –, quando compa-
rado com os 1.437 produtos no 
ano passado – 1.271 vagões, 136 
trens de passageiros e 30 loco-
motivas. “O ano de 2025 pode 
ser de recuperação para o se-
tor e a indústria já fez os in-
vestimentos necessários para 
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acompanhar o crescimento”, co-
mentou o presidente da Abifer.

A Greenbrier Maxion, fabricante 
de vagões, está bastante otimista 
com o mercado ferroviário brasileiro 
para os próximos anos. “Temos visto 
grande interesse, não só de opera-
doras, mas também de usuários, em 
expandir sua logística para as ferro-
vias”, disse Eduardo Scolari, CEO da 
companhia.

Scolari acredita que o setor ferroviário 
demandará novos equipamentos, pois exis-
tem muitos vagões e componentes ociosos 
e com baixa produtividade. “Atualmente, 
24.400 vagões da frota brasileira em opera-
ção já passaram dos 50 anos, e 9,3 mil tem 
mais de 65 anos, o que demanda uma sé-
rie de substituições e novas aquisições para 
garantir a segurança operacional e produ-
tividade da ferrovia, porém esse mercado 
ainda é imaturo e com vários parâmetros 
indefinidos no Brasil”, diz o CEO.  

“A troca de vagões e locomotivas com 
mais de 50 anos pode reduzir o consumo 
de combustíveis em 58 milhões de tonela-
das por ano, diminuindo também as emis-
sões de carbono em 150 mil toneladas e 
aumentando a produtividade das conces-
sionárias em 30%, o que demonstra o mo-
dal como crucial para as questões ESG”, 
disse Scolari.
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Eduardo Scolari, CEO 
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Nova norma da ABNT padroniza qualidade do ARLA 32. 
Resultado de pesquisa e desenvolvimento da Usiquímica, 
a regulamentação deve inibir a utilização da solução pro-
duzida a partir de ureia agrícola

Irregularidades 
com os dias contados

Transporte Moderno | COMBUSTÍVEIS

Por VALERIA BURSZTEIN

Sujeito a medidas cada vez 
mais rígidas e punitivas no com-
bate à emissão de gases poluen-
tes, o setor de transporte rodovi-
ário de cargas tem agora mais 
uma ferramenta para incentivar 
o uso do ARLA 32 de qualida-
de comprovada. Foi criada uma 
norma de qualidade para rápi-
da identificação de impureza no 

ARLA 32, com a chancela da As-
sociação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT). 

A ABNT NBR 17169 - Veícu-
los rodoviários — ARLA 32 — 
Teor de aldeído — Método de 
ensaio – é o resultado de qua-
tro anos de pesquisa da Usi-
química, produtora de hidróxi-
do de amônio, que culminou 
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no desenvolvimento 
de um teste de quali-
dade já adotado pelo 
IBAMA (Instituto Brasi-
leiro de Meio Ambien-
te), Inmetro (Instituto 
Nacional de Metrolo-
gia, Qualidade e Tec-
nologia) e pela Polí-
cia Rodoviária Federal 
como referência para fiscaliza-
ções do ARLA 32 de fabricantes 
e distribuidores no país.

 Solução à base de ureia a 
32,5% com água desminerali-
zada, o ARLA 32, quando injeta-
do no sistema de exaustão do 
veículo, reduz 60% da emissão 
de óxidos de nitrogênio (NOx), 
convertendo-os em moléculas 
de nitrogênio e água, diminuin-
do a poluição. Contudo, quan-
do produzido a partir de ureia 
agrícola, o ARLA 32 perde efi-
cácia no controle de emissões 
de gases poluentes, agravando 
a poluição do ar.

 Além de prejudicial ao meio 
ambiente, a utilização de ureia 
agrícola no ARLA 32 configu-
ra crime fiscal passível de mul-
ta. Para se ter uma ideia do 

impacto das fiscaliza-
ções, uma operação 
do IBAMA, em par-
ceria com a Polícia 
Rodoviária Federal e 
o Inmetro, realizada 
em setembro deste 
ano no Mato Grosso 
do Sul, resultou em 
multas que somaram 

mais de R$ 10 milhões, na apre-
ensão de 48.460 litros de ARLA 
32 adulterado e na suspensão 
das atividades de diversas em-
presas sem licença ambiental, 
que utilizavam ureia agrícola 
na produção do reagente.

MAIS QUALIDADE

“O ARLA 32 tem como prin-
cipal objetivo reduzir as emis-
sões de poluentes na at-
mosfera, mas tem sido mal 
disponibilizado no mercado 
por algumas empresas. Quere-
mos trazer mais qualidade ao 
ARLA 32, garantindo sua eficá-
cia e, assim, contribuindo para 
a luta contra a poluição”, expli-
ca Éverton Minatti, gerente de 
Operações da Usiquímica.

É O VALOR DAS MULTAS 

DECORRENTES DE USO 

DE ARLA 32 ADULTERADO 

EM UMA ÚNICA OPERAÇÃO 

DE FISCALIZAÇÃO 

REALIZADA EM 2024

R$10
MILHÕES

Transporte Moderno | COMBUSTÍVEIS
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 O executivo des-
taca que a oferta 
de ureia no país é 
predominantemen-
te de ureia agrícola, 
importada da Rús-
sia e de outros paí-
ses, como Bolívia.

A demanda é ma-
joritariamente pela 
versão agrícola da 
ureia. Do total im-
portado de ureia no 
Brasil — que até se-
tembro de 2024 so-
mou 5,35 milhões de 
toneladas, segun-
do a consultoria ReportLinker, 
apenas 5% destinam-se ao se-
tor automotivo, enquanto 80% 
vão para fertilizantes, e o res-
tante, para aplicações nos se-
tores têxtil, farmacêutico, en-
tre outros. O que diferencia as 
versões é a aditivação.

 “Parte do mercado se apro-
veita do fato de a importação 
de ureia agrícola ser subsidia-
da para adaptar essa versão ao 
mercado automotivo, com pre-
ços até 20% mais baixos”, ex-
plica Minatti, que acrescenta: 

“Não tem muito se-
gredo: ARLA 32 é 
um produto com 
margem de lucro 
entre 7% e 8%. Se 
alguém já come-
ça com uma versão 
20% mais barata, 
não há como com-
petir. Hoje, posso 
dizer que qualquer 
ARLA abaixo de R$ 
80 é suspeito”.

 Segundo ele, a 
Usiquímica realizou 
testes em diversas 
regiões do país e 

constatou que cerca de 30% 
dos caminhões utilizam ARLA 
de qualidade duvidosa. “Na 
época, 80% do mercado na 
Rodovia Dutra e 60% na Régis 
Bittencourt apresentavam ir-
regularidades”, revela.

 Minatti ressalta que o for-
maldeído no ARLA 32 é preju-
dicial porque contamina tan-
ques, tubulações, bombas e 
até postos de combustíveis. O 
teste desenvolvido pela Usiquí-
mica usa uma solução quími-
ca que evapora o formaldeído 
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“Um grande desafio 
foi a decisão da 

Petrobras de fechar 
suas três plantas 

de produção de ureia 
automotiva no Brasil. 

Isso resultou em 
uma escassez de ureia 

grau no 
mercado, levando 

algumas empresas a 
utilizarem ureia de 

fertilizante, que 
contém formaldeído, 

um aditivo inadequado 
para o ARLA 32”

Éverton Minatti,
gerente de Operações 

da Usiquímica
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da ureia, permitin-
do sua detecção 
por uma mudança 
de cor em uma ta-
bela de referência.

 O teste regu-
lamentado pela 
ABNT é uma inova-
ção que já está sen-
do estudada para 
ser disponibilizada 
em kits para clien-
tes. “Fazemos testes nos cami-
nhões que vêm abastecer em 
nossas unidades, como a de 
Guarulhos, onde produzimos 
entre 5 e 6 milhões de litros 
por mês. Muitas vezes identifi-
camos contaminação por for-
maldeído. Só carregamos o 
caminhão com ARLA 32 após 
uma higienização intensa”, 
afirma o executivo.

 Na Usiquímica, o ARLA 32 
representa 25% do faturamen-
to, mas, em volume, corres-
ponde a 50% da produção.

PADRONIZAÇÃO 
DOS PARÂMETROS

Uma das vantagens da norma 

de qualidade do 
ARLA 32 aprovada 
pela ABNT é a pa-
dronização dos pa-
râmetros de quali-
dade que o produto 
deve atender, asse-
gurando que sua 
aplicação nos veí-
culos seja adequa-
da e cumpra as exi-
gências ambientais 

e técnicas. “Entre os principais 
pontos dessa padronização es-
tão a pureza da solução, com 
critérios rigorosos para a con-
centração de ureia e a ausên-
cia de impurezas que poderiam 
comprometer o funcionamen-
to do sistema SCR dos veículos, 
trazendo mais segurança para o 
consumidor e diminuindo o ris-
co de falhas no sistema de redu-
ção catalítica, além de reduzir os 
poluentes”, informa Minatti.

 Para que o processo de padro-
nização ganhasse corpo, foi cria-
da há mais de três anos a Asso-
ciação Brasileira dos Produtores 
de Arla 32 (ABRAPA32) para reu-
nir empresas do setor, encabeçar 
essas iniciativas e construir, com 

Transporte Moderno | COMBUSTÍVEIS



60 EDIÇÃO DIGITAL - 524 | DEZ-JANTRANSPORTE MODERNO

| ÍNDICE

os órgãos intervenientes, uma relação de co-
laboração e transparência. “Entendemos que 
não seria produtiva uma ação solo, da Usiquí-
mica porque o mercado precisava compreen-
der a importância de saber que tipo de ARLA 
estava sendo utilizado. Da mesma forma, a Po-
lícia Federal, o Ibama e o Inmetro, que fazem 
as fiscalizações, precisavam de uma ferramen-
ta ágil e eficiente para realizar as inspeções em 
campo”, complementa.

 Uma das sugestões é que o ARLA 32 seja 
testado no momento do abastecimento nos 
postos de combustíveis. Combustível e solu-
ção podem ser testados simultaneamente. 
Se o carregamento estiver contaminado, o 
estabelecimento não recebe.

 Outra solução defendida pela ABRAPA32 
é mudar a classificação do produto para 
a importação de ureia. “A ureia fertilizante 
não pode ter o mesmo ICMS da ureia au-
tomotiva. Essa diferenciação inibiria muitas 
das irregularidades que vemos hoje no mer-
cado. Além disso, o agricultor que importa 
ureia deveria só poder revender o exceden-
te não utilizado para outra empresa do se-
tor agrícola. Ao governo federal, interessa 
muito porque está deixando de arrecadar 
com impostos de importação sobre a ureia 
automotiva. Uma estimativa indica que são 
utilizadas entre 6 e 7 milhões de toneladas 
de ureia fertilizante no mercado brasileiro. 
Uma tonelada de ureia custa em torno de 
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DEMANDA DE UREIA 
NO BRASIL

80% 

DA UREIA IMPORTADA 

É DESTINADA 

A FERTILIZANTES, ENQUANTO 

APENAS 

5% 
VAI PARA 

O SETOR AUTOMOTIVO.

PROBLEMAS COM ARLA 32
CERCA DE 

30% 
DOS CAMINHÕES USAM 

ARLA 32 DE QUALIDADE 

DUVIDOSA, AFETANDO 

A COMPETITIVIDADE 

E O MERCADO.

IMPACTOS 
DO FORMALDEÍDO

O FORMALDEÍDO NO ARLA 32 

CONTAMINA EQUIPAMENTOS 

E POSTOS DE COMBUSTÍVEL, 

SENDO DETECTADO POR UM 

NOVO TESTE DA USIQUÍMICA.
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US$ 800; imagine quanto o governo está 
deixando de arrecadar”, explica Minatti.

Uma dificuldade na fiscalização aponta-
da por Minatti é que a maioria dos fabri-
cantes hoje possui o selo do Inmetro, que 
atesta as instalações produtoras, mas não 
a qualidade do ARLA 32. “O que estamos 
buscando é que essa informação seja mais 
bem disseminada entre os frotistas, cami-
nhoneiros e postos de combustíveis, por-
que todos estão envolvidos nesse processo 
e têm muito a perder utilizando ARLA de 
qualidade duvidosa. É uma discussão que 
ainda está centralizada no produtor e no 
grande frotista, mas toda a cadeia está en-
volvida”, ressalta.

 
CULTURA A SER INCORPORADA

O diretor de Pesados, Emissões e Consu-
mo na Associação Brasileira de Engenharia 
Automotiva - AEA, Paulo Jorge Santo Anto-
nio, aplaude a iniciativa. “É uma cultura que 
precisa ser incorporada ao longo de toda a 
cadeia. Na AEA, fomos contatados em maio 
pela Polícia Federal, porque percebeu-se 
que o ARLA 32 estava bastante adulterado, 
muito mais do que o usual. Isso preocupou 
a todos, em particular os fabricantes de ve-
ículos, porque, com o Proconve P8, o ARLA 
é essencial para atender às exigências de 
conversão, e a cada dois anos temos que 
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“Os danos são 
acumulativos e, daqui 
a dois ou quatro anos, 

o veículo pode não 
atender mais 

às exigências. No caso 
do frotista, o problema 
é que ele terá veículos 

que não performam 
da mesma maneira, 

consomem mais 
e arriscam ter 
que substituir 
o catalisador, 
o bico injetor, 

entre outras peças”

Paulo Jorge Santo Antonio,
diretor de pesados, emissões 

e consumo da AEA 
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Tenha as melhores publicações 
do setor de transporte e logística do país 

na palma da mão

acervodigitalotm.com.br

Acervo 
Digital

provar para o Ibama que o veículo continua 
atendendo às exigências. Essa constatação 
aconteceu em duas frentes: a própria fisca-
lização da PRF e os testes de desenvolvi-
mento e controle de produção realizados 
pelos fabricantes”, relata.

 Na visão de Jorge Antonio, o desafio é 
que, nas primeiras vezes em que o motoris-
ta ou o frotista utiliza ARLA de baixa quali-
dade, nada é identificado. 

Segundo ele, não se trata de desconhe-
cimento. “É mais uma tentativa do merca-
do de encontrar uma solução mais atrativa 
economicamente. O que estamos pensan-
do, como AEA, é que o Inmetro poderia re-
pensar a certificação de conformidade. Ao 
invés de fazer a cada dois anos a certifica-
ção, o instituto poderia encurtar esses pra-
zos e implementar um controle mais fre-
quente de produção. Além disso, seriam 
necessárias campanhas massivas de cons-
cientização e fiscalização. O desafio é gran-
de”, conclui.

Transporte Moderno | COMBUSTÍVEIS

https://acervodigitalotm.com.br/magazines
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A unidade especializada em veículos comerciais
da marca norte-americana tem se destacado de forma 
significativa na América do Sul, especialmente no Brasil, 
oferecendo soluções inovadoras que atendem às mais diversas 
necessidades do cliente, seja emprendedor ou grande frotista

Ford Pro mostra sua força 
no mercado de veículos comerciais

Desde que a Ford Pro iniciou suas 
operações de veículos comerciais na 
América do Sul, em 2021, tem se des-
tacado pelo crescimento constante 
e significativo. Com um aumento de 
42% nas vendas nesse período, a di-
visão de veículos comerciais hoje re-
presenta 22% do mercado na região, 
refletindo a confiança dos clientes e 
a força da marca.

Em apenas três anos, a Ford Pro 
lançou seis novos modelos, conso-
lidando sua presença e oferecendo 
soluções inovadoras para diferentes 
tipos de negócios. Com 19 mil unida-
des vendidas incluindo a linha Transit 
e as versões de trabalho da Ranger, 
a Ford Pro ampliou sua participa-
ção no mercado sul-americano em 
impressionantes 46%, elevando sua 
fatia de participação de 5,9% para 

8,6%. Um desempenho que reforça 
a liderança e o compromisso da Ford 
Pro em transformar a mobilidade co-
mercial na região, sempre com foco 
em inovação, eficiência e resultados 
para seus clientes.

No Brasil, somente entre janeiro e 
setembro de 2024, a companhia ven-
deu 4.500 unidades, o que representa 
um crescimento de 15% em relação ao 
ano anterior. Segundo o diretor de ve-
ículos comerciais da Ford América do 
Sul, Guillermo Lastra, o país representa 
31% das vendas da Ford na região

FENATRAN: VITRINE DE INOVAÇÕES

Na Fenatran 2024, o maior even-
to de transporte rodoviário de carga 
da América Latina, realizado em São 
Paulo no último mês de novembro, 
a Ford Pro teve a oportunidade de 
compartilhar com o público as ino-
vações que vêm impulsionando seu 
crescimento na região. No evento, a 
montadora apresentou um portfólio 
de soluções eficientes e adaptáveis 
para o frotista brasileiro, mostrando 
como a marca está cada vez mais ali-
nhada às necessidades do mercado.

Entre as grandes novidades, desta-
cou-se a linha Transit 2025, que pas-
sou por modificações importantes 

feitas pela engenharia da Ford. Com 
versões como chassi-cabine, furgão, 
minibus e a E-Transit, a nova linha 
traz melhorias no interior, com tec-
nologias avançadas e mais equipa-
mentos de série. O novo painel de 
instrumentos, mais moderno e ergo-
nômico, facilita a operação e contri-
bui para um aumento significativo 
na produtividade dos negócios.

A Ford também exibiu a nova pi-
cape Ranger Cabine Simples, que se 
destaca pela versatilidade, com ca-
pacidade de carga de 1.250 quilos 
e 1.876 litros. A Ranger é equipada 
com tração 4x4, diferencial traseiro 
blocante, suspensão com amortece-
dores externos, e outros atributos de 
robustez, desempenho e economia 
que redefinem o padrão da catego-
ria, tornando-a uma escolha ideal 
para os profissionais mais exigentes.

Além disso, a marca trouxe ao 
evento uma série de veículos es-
peciais, como uma Transit Vidrada 
com 19 lugares, uma E-Transit Exe-
cutiva de 15 lugares, uma Transit 
Chassi adaptada para os bombeiros 
e uma Ranger Cabine Dupla prepa-
rada para mineração. A versatilidade 
da linha foi ainda mais evidenciada 
pela E-Transit modificada para ser 
um coffee truck, oferecendo aos vi-
sitantes do estande uma experiên-
cia Nespresso exclusiva.

PIONEIRA 
EM SERVIÇO MÓVEL 

 A Ford Pro surpreendeu com o 
lançamento do Serviço Móvel, uma 
solução inovadora para proprietários 
de veículos comerciais. Com uma 
Transit equipada como oficina móvel, 

a montadora leva 
manutenção dire-
tamente ao cliente, 
eliminando o deslo-
camento até a con-
cessionária. O ser-
viço inclui troca de 
óleo, filtros, fluidos, 
lâmpadas, limpa-
dores, intervenções 
em freios, baterias, 
rodízio de pneus, 
e s c a n e a m e n t o , 
diagnóstico, atua-
lização de softwa-
re e instalação de 
acessórios. A Ford é 
a primeira monta-
dora no Brasil a ofe-
recer isso para veículos comerciais 
leves. O serviço estará disponível no 
primeiro trimestre de 2025, podendo 
ser agendado pelo app FordPass, site 
Agenda Ford ou nas concessionárias, 
atendendo até 30 km. Para distân-
cias maiores, o agendamento é feito 
diretamente com a revenda.

FORD GO FROTAS 
EM EXPANSÃO

O plano de assinatura Ford Go Frotas, 
hoje responsável por 10% das vendas, é 
mais um exemplo das soluções ofere-
cidas pela marca, para a montagem de 
frotas sem desembolso de capital.

No serviço de assinatura Ford Go 
Frotas, o cliente paga um valor fixo 
mensal e não precisa arcar com im-
postos, documentação, emplacamen-
to, revisões e seguro. Segundo a Ford, 
isso gera previsibilidade de custos e 
mais capacidade para o cliente inves-
tir na sua atividade fim.

FORD PRO EM NÚMEROS

CRESCIMENTO DE 

42%
 

NAS VENDAS NA AMÉRICA DO 

SUL DESDE 2021.

LANÇAMENTO DE 

6 

NOVOS MODELOS E SOLUÇÕES 

INOVADORAS PARA NEGÓCIOS 

EM TRÊS ANOS

AUMENTO DE 

46% 
NA PARTICIPAÇÃO DE MERCA-

DO DA FORD PRO NA REGIÃO.

4.500 
UNIDADES VENDIDAS NO BRA-

SIL, COM CRESCIMENTO DE 15%.
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A 37ª edição da premiação reuniu em São Paulo 
aproximadamente 550 convidados para celebrar 
as empresas que se destacaram no setor de transporte 
de cargas e passageiros, além de logística, reforçando o 
papel fundamental dessas companhias no fortalecimento 
da economia brasileira

Maiores do Transporte & 
Melhores do Transporte 2024 
premia a excelência no setor

A OTM Editora promoveu, no 
hotel Unique, em São Paulo, a 
tradicional premiação Maiores 
do Transporte & Melhores do 
Transporte. Em sua 37ª edição, a 

cerimônia reuniu aproximada-
mente 550 convidados para ce-
lebrar as empresas que se des-
tacaram no setor de transporte 
de cargas e passageiros, além 

Por VALERIA BURSZTEIN



67 EDIÇÃO DIGITAL - 524 | DEZ-JANTRANSPORTE MODERNO

| ÍNDICE

"Diferentemente 
de outras iniciativas 

que se baseiam 
em cases ou votações, 

nós analisamos números 
e balanços de forma 
objetiva, sempre com 

uma visão empresarial. 
E é por isso que o prêmio 

tem tanto prestígio 
no setor."

Marcelo Fontana,
Diretor da OTM Editora

Transporte Moderno | PREMIAÇÃO

de logística, reforçando o papel fundamen-
tal dessas companhias no fortalecimento da 
economia brasileira. Promovido pelas revis-
tas Transporte Moderno e Technibus, o prê-
mio analisou 1.261 balanços financeiros.

 Marcelo Fontana, diretor da OTM Edito-
ra,  comentou sobre a importância da pre-
miação: “A 37ª edição das Maiores do Trans-
porte & Melhores do Transporte é um evento 
de altíssima representatividade. Este ano, re-
cebemos executivos de todos os modais de 
transporte e da cadeia produtiva, como a in-
dústria e os prestadores de serviços, com a 
maioria dos presentes sendo presidentes, di-
retores e acionistas.” Ele também ressaltou 
a seriedade do prêmio: “Diferentemente de 
outras iniciativas que se baseiam em cases 
ou votações, nós analisamos números e ba-
lanços de forma objetiva, sempre com uma 
visão empresarial. E é por isso que o prêmio 
tem tanto prestígio no setor.” 

Fontana também revelou novas iniciativas 
para a premiação: “Nós estamos cada vez mais 
atentos ao conceito de ESG (Environmental, 
Social, and Governance), que entrou nesta 
edição com sua primeira fase. Vamos conti-
nuar a incorporar e desenvolver esse trabalho, 
pois acreditamos que a agenda ESG faz parte 
do dia a dia das empresas”, disse. Ele concluiu: 
“Estamos saindo na frente, mantendo o foco 
no transporte, com um trabalho 100% focado 
no setor, como é o nosso DNA.” 

As empresas premiadas foram considera-
das as melhores em cada setor de serviços, 
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indústria e operadores de 
transporte. Na ocasião tam-
bém foram homenageadas as 
empresas Marcopolo e Rando-
corp, além da Confederação 
Nacional do Transporte (CNT) 
por seus 70 anos de existência.

 A personalidade do Transpor-
te homenageada foi Constanti-
no Oliveira, o seu Nenê, fundador 

do Grupo Comporte, que conta 
com mais de 7 mil ônibus, pre-
sença em 13 estados brasileiros, 
com mais de 17 mil funcionários.

 A cerimônia também con-
templou o anúncio das em-
presas vencedoras do 55º 
concurso de comunicação 
visual e pintura de frotas. 
Na categoria rodoviário de 

Transporte Moderno | PREMIAÇÃO

Carlos Chieppe Netto, diretor geral 
da VIX Logística

Urubatan Helou, diretor-presidente 
da Braspress

Caroline Benato, coordenadora 
sênior de controladoria LATAM

Christian Lachmann, diretor da Norsul
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passageiros, a primeira co-
locada foi a Viação Cometa, 
seguida da Aguiar Locação, 
e da Viação Rápido D’Oeste. 
No metropolitano de passa-
geiros, a vencedora foi a As-
sociação dos Transportado-
res de Passageiros (ATP), de 
Porto Alegre, com o E-Bus 
POA. No rodoviário de cargas, 

o destaque foi a Smart Logís-
tica.

 MELHORES OPERADORES

Em aéreo de passageiros 
a LATAM foi a vencedora; em 
aéreo de cargas a Sideral Li-
nhas Aéreas. No setor ferrovi-
ário de carga destaque para 

Transporte Moderno | PREMIAÇÃO

Jocel Woitovicz de Franca, 
contador da Sideral Linhas Aéreas

Anderson Abreu, gerente geral de relações institu-
cionais e Angelo Stradioto, gerente geral de inteli-
gência comercial da Ferrovia Norte-Sul (VLI)

Rodrigo dos Santos Hallack, gerente executivo 
de comunicação externa da Rumo S.A.

Roni Barbosa, chefe de gabinete 
da presidência da Transpetro
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a Ferrovia Norte-Sul. Já no de 
passageiros, a Via Quatro. Em 
fretamento e turismo, a vence-
dora foi a Univale. E em maríti-
mo e fluvial a Norsul.

 Ainda na categoria Melhores 
Operadores, a Next Mobilidade 
foi a vencedora em metropoli-
tano de passageiros; em rodovi-
ário de passageiros a Expresso 

Guanabara e de carga a Bras-
press. O operador logístico e 
armazenagem premiado foi a 
Vix Logística.

 
MELHORES DA INDÚSTRIA

Na categoria de implemen-
tos rodoviários, a vencedora 
foi a Facchini, destaque pela 
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Sergio França, diretor comercial 
da Prosegur

Ramon Alcaraz, CEO da JSL

Eduardo Scolari, CEO 
da Greenbrier Maxion

Renato Aparecido Rosa, diretor regional 
dos Correios
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qualidade e inovação em seus 
produtos. Já em carrocerias 
para ônibus, a Marcopolo se 
manteve como a principal re-
ferência no mercado.

 No setor aeronáutico, a Em-
braer se consolidou como lí-
der, reconhecida mundial-
mente pela sua excelência. 
No segmento ferroviário, a 

Greenbrier se destacou na fa-
bricação de equipamentos 
ferroviários, oferecendo solu-
ções de alta performance.

 No setor de montadoras de 
veículos, a Renault foi a gran-
de vencedora, consolidando 
sua posição no mercado au-
tomotivo. Para peças de ca-
minhões e ônibus, a Fras-Le 
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Marina Simões, diretora de estratégia 
e gestão da Locar Guindastes

Conrado Comolatti Ruivo, presidente 
do Grupo Comolatti

Tatyana Polettinni, especialista 
de comunicação da CCR Autoban

Tiago Chagas Faierstein, diretor comercial 
da Infraero
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foi a líder, com seus produtos 
de qualidade superior.

 No segmento de matérias-
-primas e insumos, a Gerdau 
se destacou pela sua atua-
ção robusta. Já no setor na-
val, o Estaleiro Rio Magua-
ri foi o destaque. E, por f im, 
no segmento de recauchu-
tagem de pneus e insumos, 

a Vipal foi a vencedora.

 MELHORES EM SERVIÇOS

Na categoria distribuidores 
de autopeças, o destaque foi 
a BRAutoParts pela sua am-
pla rede de distribuição e efi-
ciência no atendimento. No 
setor de equipamentos de 

Transporte Moderno | PREMIAÇÃO

Fernando Araújo Guimarães, 
presidente da WLM

Patrício Santelices, CEO da TBForte

Augusto Bezerra, diretor comercial 
e de vendas da Localiza Rent a Car

Rodrigo Piquet, vice-presidente comercial 
da Autotrac
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movimentação interna, a Lo-
car foi a líder, reconhecida 
pela qualidade e inovação de 
seus produtos.

 Em infraestrutura e gestão, 
a Infraero continuou a ser re-
ferência na administração de 
aeroportos e terminais. Já nas 
concessionárias de rodovias, a 
CCR AutoBan foi a vencedora, 

destacando-se pelo serviço e ex-
celência na gestão de rodovias.

 Em transporte de carga e ser-
viços, a TB Forte foi premiada 
pela sua eficiência e robustez na 
operação. No segmento de con-
cessionárias de veículos, a WLM 
se destacou pela qualidade no 
atendimento e variedade de op-
ções para os consumidores. Nos 
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Otávio Meneguette, diretor 
da Latam Cargo Brasil

Gustavo Couto, CEO da Vamos

Paulo Cesar Ciasca, superintendente 
do Bradesco

Bruno da Costa Favilla Ebecken, gerente 
geral de transporte terrestre 
e armazenamento da Petrobras
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operadores de sistemas, a Auto-
pass foi a vencedora, se consoli-
dando como líder na gestão de 
sistemas de transporte.

 Em sistemas de bilheta-
gem, a Prodata Mobility Brasil 
foi premiada pela sua tecno-
logia e inovação no setor. No 
segmento de monitoramento 
e rastreamento, a Autotrac foi 

a grande vencedora, sendo re-
ferência em soluções de rastre-
amento para frotas.

No setor de automação e in-
formática, a TOTVS se destacou 
pela excelência em soluções tec-
nológicas. Em meios de paga-
mento, a Sodexo (Pluxee) foi pre-
miada pela inovação e qualidade 
em seus serviços de pagamento.

Bruno Zanotto Vigna, gerente do departamento 
de relacionamento com o governo do BNDES

Gunnar Murillo, CEO do Banco Stellantis

José Carlos Vidoti, diretor da FacchiniGilson Ademir Piovesan, 
diretor comercial da Weg
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 No setor de locação de ve-
ículos, a Localiza foi a vence-
dora, consolidando-se como 
líder no mercado de aluguel 
de carros. Em locação de ati-
vos pesados, a Vamos foi re-
conhecida por sua excelência 
em soluções para locação de 
equipamentos pesados.

 No segmento de petróleo e 

derivados, a Petrobras continuou 
a ser referência nacional e inter-
nacional em qualidade e susten-
tabilidade. Já nas distribuidoras 
de combustível, a Vibra Energia 
se destacou pela excelência na 
distribuição de combustíveis. No 
setor de banco de montadora, 
o Banco Stellantis foi premiado 
pela sua atuação voltada para o 

Patricia Furlan MC Knight, gerente 
de relações com investidores da Embraer

Sérgio de Carvalho, presidente 
da Fras-le Mobility

Fábio Vasconcellos, diretor comercial 
do Estaleiro Rio Maguari

Ivanir Canevese, diretor comercial da Vipal
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Estaleiro Rio Maguari:
cinco vezes eleito o melhor 
do Brasil
Construindo embarcações com excelência para apoio portuário, ma-
rítimo e navegação interior.
Nosso futuro é guiado por inovação, desenvolvimento da nossa equi-
pe e compromisso com a sustentabilidade para todos.

www.riomaguari.com.br
contato@riomaguari.com.br

Rodovia Maracacuera, km 6 - Icoaraci
Belém, Pará, Brasil. Cep: 66.815-140

+55 91 3214-7800

ESTALEIRO RIO MAGUARI

Estaleiro Rio Maguari:
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setor automotivo.
 Em banco comercial e de 

fomento, o BNDES (Banco de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social) foi a grande vencedo-
ra, consolidando-se como um 
importante financiador do de-
senvolvimento nacional. No 
segmento de seguradoras, a 
Bradesco Seguros ganhou des-
taque, assim como a Grande 

Corretora de Seguros. A Weg foi 
premiada como holding do se-
tor de transportes.

 
AS MAIORES 

DO TRANSPORTE

Na categoria de transporte ro-
doviário, a JSL se destacou com 
sua posição de liderança, con-
solidando-se como uma das 

Alexandre Rabito, gerente 
de multimodalidade da Gerdau

Vander Costa, presidente da CNTSergio Carvalho, CEO da Randoncorp

Constantino de Oliveira, o seu Nenê, 
fundador do Grupo Comporte
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maiores do setor. No segmento 
ferroviário, a Rumo manteve sua 
força, sendo reconhecida pela 
excelência em logística e trans-
porte ferroviário.

 A Piracicabana, com sua fro-
ta robusta, também se desta-
cou como uma das maiores do 
transporte, garantindo soluções 
de mobilidade em diversas re-
giões. Já a Viação Metrópo-
le se posicionou entre as prin-
cipais empresas de transporte 
público, sendo referência em 

qualidade e segurança.
 No setor aéreo, a Latam Car-

go (ABSA) se consolidou como 
uma das maiores operadoras 
de transporte de carga, des-
tacando-se pela eficiência e 
inovação. Os Correios se man-
tiveram no topo, com seu for-
te sistema de distribuição e lo-
gística, atendendo a milhões 
de clientes.

 A Prosegur, com sua atuação 
no transporte de valores, tam-
bém esteve entre as líderes, ofe-
recendo serviços com alto padrão 
de segurança. Por fim, a Trans-
petro, do setor de transporte de 
petróleo e derivados, foi um dos 
grandes destaques, garantindo a 
logística eficiente de recursos es-
senciais para o país.

Transporte Moderno | PREMIAÇÃO

Lounges 
dos patrocinadores

da 37a edição 
de Maiores do Transporte
& Melhores do Transporte

Armando Villela, diretor da Villela 
Design (esq.) e Carlos Monteiro, 
diretor da Smart Logística (dir.)
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Os veículos, na versão truck, furgão e furgão vidrado 
para o transporte de passageiro, serão comercializados 
em 14 pontos de venda nas principais cidades do estado 
do Paraná, São Paulo, Espírito Santo, Rio de Janeiro 
e Minas Gerais, com preço a partir de R$ 482.900, 
chegando a R$ 540 mil a versão topo de linha
Por SONIA MORAES

A Mercedes-Benz Car e Vans 
está trazendo para o mercado 
brasileiro a Sprinter elétrica. O 
veículo, que é produzido fá-
bricas de Düsseldorf e Ludwi-
gsfelde na Alemanha, come-
ça a ser comercializado neste 

mês de dezembro. 
“Vamos atuar em três seg-

mentos, chassi, furgão e pas-
sageiro, que é o furgão vi-
drado para o transporte de 
passageiro e escolar”, afirmou 
Fábio Silva, gerente de vendas 

Mercedes-Benz lança a 
Sprinter elétrica no mercado 

brasileiro

Transporte Moderno | LANÇAMENTO|VANS E FURGÕES
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de vans da Mercedes-Benz.
Alguns modelos da eSprinter, com PBT de 

3,5 a 4,25 toneladas, já chegaram ao Brasil 
pelo Porto de Vitória e serão comercializa-
dos em 14 pontos de venda localizados nas 
principais cidades do estado do Paraná, São 
Paulo, Espírito Santo, Rio de Janeiro e Minas 
Gerais. “Já tem um lote de veículos progra-
mados, mas a percepção inicial é que a de-
manda maior da eSprinter será do furgão 
Street”, comentou Silva. “Como é um veícu-
lo para operação em áreas urbanas estamos 
trazendo este modelo com uma bateria me-
nor”, revelou Silva.

Além da versão Street para chassi de qua-
tro toneladas, que custará R$ 482.900, a Mer-
cedes-Benz vai trazer também o furgão para 
uso na distribuição de compras do e-com-
merce ou transformado em ambulância, e o 
furgão vidrado para o transporte de passa-
geiros. A versão topo de linha custará R$ 540 
mil, segundo informou Silva.

Para facilitar o carregamento dos veícu-
los, a Mercedes-Benz fechou parceria com 
a WEG, empresa multinacional brasileira fa-
bricante de equipamentos elétricos e eletrô-
nicos, que disponibilizará quatro opções de 
aparelho de carregamento. “Decidimos não 
vender o veículo com carregador porque 
os grandes frotistas já têm o equipamento 
em sua operação. Então o cliente poderá 
escolher o modelo que deseja na rede de 

Transporte Moderno | LANÇAMENTO|VANS E FURGÕES

"Acreditamos 
que o Brasil tem grande 
potencial para absorver 

os modelos elétricos neste 
segmento de large vans."

Fábio Silva,
gerente de vendas de vans 

da Mercedes-Benz
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concessionários”, esclareceu Silva. A autono-
mia da eSprinter é de até 478 quilômetros, 
com base na metodologia de testes euro-
peia WLTP (Worldwide Harmonised Light 
Vehicles Test Procedure ou Procedimento 
de Teste Harmonizado Mundial para Veícu-
los Leves) que avalia e certifica a eficiência 
energética e as emissões de gases de esca-
pe de veículos para o continente.

A versão elétrica chega ao Brasil com a es-
tratégia de fazer parte de uma tendência na-
tural do mercado que tem investido na des-
carbonização. “A Mercedes-Benz, com o seu 
plano de eletrificação, entende que a Sprin-
ter elétrica se adapta bem nas capitais bra-
sileiras e em cada segmento que atua”, disse 
Silva. “Acreditamos que o Brasil tem grande 
potencial para absorver os modelos elétricos 
neste segmento de large vans.”

Segundo Ronald Koning, presidente e CEO 
da Mercedes-Benz Cars & Vans Brasil, a eS-
printer está em sua segunda geração, com 
o conceito amplamente testado desde 2019. 
“Todas as fábricas no mundo estão operando 
com produtos naturais, e a ambição mundial 
é ter uma operação utilizando 100% de ener-
gia renovável”, ressaltou o presidente.

A meta da Mercedes-Benz, segundo Ko-
ning, é ter 20% de participação nas vendas 
de veículos comerciais elétricos no mundo 
na categoria que compete a Sprinter, che-
gando a 50% em 2030. “Vamos criar um 
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"Todas as fábricas 
no mundo estão 

operando com produtos 
naturais e a ambição 

mundial é ter 
uma operação 

utilizando 100% 
de energia renovável"

Ronald Koning,
presidente e CEO 

da Mercedes-Benz 
Cars & Vans Brasil
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Conheça as vantagens que o eO500U da Mercedes-Benz oferece:

Essas vantagens fazem do eO500U uma escolha atrativa para empresas de transporte público e operadores de frotas que buscam 
modernizar suas operações e atender às demandas por soluções de transporte mais limpas e eficientes.

Informações gerais: O eO500U da Mercedes-Benz é um veículo urbano totalmente elétrico que se destaca pela robustez, 
modularidade e eficiência. Ele incorpora tecnologias avançadas, como gestão térmica inteligente, e mantém aspectos comprovados 
do modelo O500U convencional. Sua estrutura modular de baterias de íons de lítio e recursos como regulação de aceleração para 
economia de energia e carregamento seguro tornam o eO500U preparado para atender às necessidades das cidades do futuro.

A equipe de representantes da Divena está pronta para atendê-los e ajudar a avaliar qual modelo é o melhor para o seu negócio. 
Não deixe de visitar a concessionária para descobrir todas as funcionalidades e benefícios que o eO500U pode oferecer.

• 100% Elétrico com zero emissão local de CO2

• Maior PBT e maior capacidade de passageiros

• Modularidade dos pacotes de bateria

• Maior capacidade de armazenamento de energia

• Ar-condicionado integrado

• FleetBus: telemetria para transporte de passageiros

• 

•

•

•

•

•

Uma empresa Daimler Truck AG

www.divenacomercial.com.br | WhatsApp: (11) 97208-2114 | Telefone: (11) 4070-9933

Paz no trânsito começa por você.

Divena Diadema
Av. Fábio E. Ramos Esquivel, 2279, 
Centro, Diadema - SP, Tel: (11) 4070-9933

Divena Litoral
Av. Marginal da V. Anchieta, 2521,  São Manoel, 
Santos - SP, Tel:  (13) 3295-9933 

divenacomercial divenacomercial
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ecossistema eficiente para car-
gas”, disse o executivo.

MERCADO PROMISSOR

Hoje o mercado de vans com 
motor a combustão é de 30 mil 
unidades e a Mercedes-Benz 
tem 30% de participação. Este 
ano deve fechar com 33 mil 
unidades, 17% a mais do que 
no ano passado, segundo o ge-
rente da Mercedes-Benz. Des-
se total, 5%, que corresponde a 
1.500 unidades, serão de vans 
elétricas. “É um mercado que a 
Mercedes-Benz está entrando 
agora, mas acredito que pode 
começar com este volume”, 
disse Silva.

O gerente comentou que ha-
via uma aposta grande neste 
mercado, mas não crescia por 
alguns fatores da economia, e 
em 2022 e 2023 se manteve no 
patamar em torno de 27 mil 
unidades. “Em 2024 está muito 
forte devido à demanda repri-
mida dos últimos dois anos, o 
crédito melhorou e teve cam-
panhas agressivas realizadas 
pelas marcas. As vendas ao 

governo ajudaram no cresci-
mento”, afirmou Silva.

Para 2025, por conta do gran-
de crescimento deste ano, a 
expectativa é que o mercado 
acima de três toneladas, des-
tacado pela marca como large 
vans, se mantenha no mesmo 
nível de vendas deste ano e a 
Mercedes-Benz espera man-
ter os 30% de participação. “Ao 
longo dos próximos anos vai 
haver uma migração da Sprin-
ter a combustão pelos mode-
los elétricos. No início serão as 
grandes locadoras, os frotistas e 
as empresas que têm foco em 
sustentabilidade que vão com-
prar este veículo. Não será um 
volume grande no começo, 
mas a tendência é crescer bas-
tante no futuro, disse Silva.

O gerente comentou que nas 
atividades em aeroportos no 
Brasil a Sprinter tem uma fatia 
grande de mercado e há uma 
demanda dos clientes para o 
veículo elétrico por avaliar que 
o modelo é bom para este tipo 
de operação.

A empresa aposta também 
no mercado de fretamento que 

Transporte Moderno | LANÇAMENTO|VANS E FURGÕES
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deverá migrar para vans elétri-
cas. “É um segmento que a gen-
te acredita bastante. Tem ainda 
um programa grande em São 
Paulo de descarbonização do 
transporte coletivo e o interesse 
de incluir nas operações veícu-
los elétricos”, comentou Silva.

DUAS OPÇÕES DE BATERIA

A bateria que equipa a Sprin-
ter tem em sua composição lítio-
-ferro fostato (LFP), que elimina o 
uso de cobalto ou níquel e tem 
maior durabilidade em compa-
ração com outras tecnologias, 
segundo Aline Rapassi, gerente 
de produto da Mercedes-Benz 
Car e Vans. São duas opções de 
bateria, de 81kWh e 113kWh.

A nova eSprinter é capaz de 
carregar tanto com corrente al-
ternada (AC) quanto com cor-
rente contínua (DC). O carre-
gador a bordo, que converte 
a corrente no veículo quando 
a recarga é feita com corrente 
alternada, como em uma wall-
box, tem uma potência máxi-
ma de 11 kW. Para minimizar 
o tempo de recarga, o veículo 

pode ser carregado com até 50 
kW em estações de carrega-
mento rápido. A recarga rápida 
de 10% a 80% da capacidade 
leva cerca de 93 minutos para 
a bateria de 113 kWh.

A eSprinter tem três módu-
los de condução – Comfort, 
que oferece toda a potência e 
torque disponíveis; Economic, 
que limita a potência do mo-
tor para maior eficiência, e o 
modo Maximum Range, que 
reduz ainda mais a potência 
do motor, limitando o uso de 
funcionalidades como o con-
trole de clima para otimizar ao 
máximo a autonomia. A frena-
gem regenerativa, que conver-
te a energia cinética em ener-
gia elétrica, também contribui 
para maximizar a autonomia. 

Além das fábricas alemãs, a 
eSprinter é produzida em North 
Charleston, Carolina do Sul, nos 
Estados Unidos. De 2021 a 2024, 
a Mercedes-Benz Vans está in-
vestindo cerca de 350 milhões 
de euros neste veículo. Desse to-
tal, cerca de 150 milhões de eu-
ros são destinados ao ajuste da 
produção nas três fábricas. 

Transporte Moderno | LANÇAMENTO|VANS E FURGÕES



87 EDIÇÃO DIGITAL - 524 | DEZ-JANTRANSPORTE MODERNO

| ÍNDICE

VIP_0157_24 AN ANUARIO MAIORES E MELHORES_21x28cm.indd   1 18/11/2024   17:38



88 EDIÇÃO DIGITAL - 524 | DEZ-JANTRANSPORTE MODERNO

| ÍNDICE

À frente dos principais avanços tecnológicos na indústria 
automotiva, a Valeo comemora 50 anos no Brasil 
com lançamento de produtos e serviços

Por VALERIA BURSZTEIN

A despeito das revisões da 
projeção de vendas da matriz 
para o mercado francês e do 
enxugamento no quadro de 
funcionários no país europeu, 
no Brasil, a Valeo experimenta 
um momento de crescimento 
acima do mercado. “Como so-
mos uma companhia de capital 
aberto, não podemos falar em 
projeções, mas 2024 foi um ano 
extremamente positivo para a 
empresa, com crescimento aci-
ma do mercado e contratação 

de pessoal. Vamos seguir inves-
tindo para atender às deman-
das locais”, diz, Rafael Galperin, 
diretor de desenvolvimento de 
novos negócios da Valeo.

Presente no Brasil desde 1973, 
a Valeo comemora 50 anos com 
o lançamento de inovações que 
revolucionaram o mercado au-
tomotivo. A empresa é uma das 
maiores detentoras de patentes 
na França, tendo registrado, em 
2023, 1.666 pedidos de patentes 
prioritárias.

Cinquentenário de inovação: 
a transformação da Valeo 

no setor automotivo

Transporte Moderno | AUTOPEÇAS
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“Hoje, queremos contar como 
faremos para construir o futuro. 
Por isso investimos em inova-
ção. Somos referência na acele-
ração da eletrificação, na auto-
matização dos veículos, o ADAS, 
e em sistemas de iluminação e 
refrigeração. Outro foco da Va-
leo atualmente é a redução das 
emissões de CO2 na produção, 
nos produtos, nos materiais uti-
lizados e em nossos fornecedo-
res”, afirmou. A previsão é que 
a Valeo alcance a neutralidade 
de carbono até 2050.

Galperin destaca que a Va-
leo está no epicentro da mo-
bilidade automotiva do futuro. 
“Costumamos sintetizar o que 
entendemos por revolução au-
tomotiva em três grandes eixos: 
os veículos serão eletrificados, 
mas não necessariamente elé-
tricos; terão níveis mais avança-
dos de automatização e serão 
essencialmente um software. 
Um fato interessante é que, hoje, 
40% do nosso time de enge-
nharia trabalha exclusivamen-
te em software. Isso representa 
uma mudança conceitual para 
a empresa, que nasceu como 

uma companhia de engenharia 
mecânica e hoje tem forte atu-
ação no desenvolvimento de 
softwares”, explicou. A Valeo in-
veste globalmente mais de 10% 
do faturamento em pesquisa e 
desenvolvimento.

O executivo argumenta que, 
no que se refere à automação, 
o foco principal é reduzir ao mí-
nimo possível os acidentes de 
trânsito, considerando que mais 
de 95% desses acidentes decor-
rem de falha humana. “Vai de-
morar para termos um carro 
autônomo, mas, hoje, podemos 
dizer que estamos no estágio 
três de produção de veículos 
autônomos, aqueles que ainda 
exigem atenção parcial do mo-
torista, com protótipos já em 
teste”, comentou.

Transporte Moderno | AUTOPEÇAS
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Ele acrescenta que a Valeo é a única in-
dústria que fabrica todos os tipos de sen-
sores. “Em 1998, lançamos os sensores para 
estacionamento. Depois, passamos a desen-
volver radares e câmeras que viabilizam o 
monitoramento de até 200 metros de cam-
po de visão, com capacidade de análise de 
imagens para frenagens de emergência. Es-
ses produtos incorporam várias tecnologias. 
No entanto, os sensores são os ouvidos e os 
olhos do veículo, por assim dizer. O que real-
mente dirige o veículo é o software. Por isso, 
queremos chamar a atenção para a impor-
tância do software.”

Galperin comparou os veículos aos smar-
tphones, afirmando que também serão es-
sencialmente um software, com customiza-
ções, aplicativos e atualizações. Ele citou um 
projeto em parceria com a BMW que desen-
volve um veículo com inteligência da Valeo, 
permitindo que o motorista saia do carro 
e ele, sozinho, identifique uma vaga dispo-
nível e estacione. “E, quando você quiser o 
carro, ele voltará sozinho ao ponto definido. 
O interessante dessa parceria é que forne-
cemos tanto a parte de hardware, que são 
os sensores, quanto o software e o controle 
principal”, explicou.

O executivo complementa: “O carro ser 
um software será uma das grandes revolu-
ções. Com o SDV – Software Defined Vehi-
cle, será possível adicionar aplicativos, 

OS DESTAQUES 
DA VALEO NO BRASIL 

E NO MUNDO

A VALEO VIVE CRESCIMENTO 
NO BRASIL, COM AUMENTO 

ACIMA DO MERCADO 
E NOVOS INVESTIMENTOS 

EM 2024.

A EMPRESA CELEBRA 50 
ANOS NO BRASIL COM 

INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS 
E FOCO EM ELETRIFICAÇÃO 

E AUTOMAÇÃO DE 
VEÍCULOS.

A VALEO ESTÁ 
COMPROMETIDA COM 
A NEUTRALIDADE DE 

CARBONO ATÉ 2050, COM 
INICIATIVAS EM REDUÇÃO DE 

EMISSÕES DE CO2.

COM 40% DO TIME DE 
ENGENHARIA DEDICADO A 

SOFTWARE, A VALEO LIDERA 
A REVOLUÇÃO AUTOMOTIVA 
COM FOCO EM AUTOMAÇÃO 
E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL.

A PARCERIA COM A BMW 
NO DESENVOLVIMENTO DE 
CARROS AUTÔNOMOS E O 
CONCEITO DE SOFTWARE 
DEFINED VEHICLE TRAZ 
NOVAS POSSIBILIDADES 

DE PERSONALIZAÇÃO 
E ATUALIZAÇÃO DOS 

VEÍCULOS.

Transporte Moderno | AUTOPEÇAS
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funcionalidades e programações. 
O mais importante é que o veí-
culo poderá ser atualizado, im-
plicando novas oportunidades 
de negócios para toda a cadeia. 
Esse veículo será atualizado ao 
longo do tempo, como um celu-
lar. A partir do SDV, será possível 
ter sistemas de iluminação dife-
rentes para diversas aplicações, 
além de sistemas de suspensão e 

motorização. Por meio do software, os carros 
poderão ser amplamente customizados. Isso 
representará um ecossistema de mudanças 
no qual todos teremos que trabalhar juntos. 
Trata-se de uma transformação no modelo 
de negócios para toda a cadeia, que será re-
gida pelos conceitos de co-development e 
open innovation.”

Essa tecnologia será adaptável para todos 
os tipos de veículos, ou seja, híbridos e elé-
tricos, com baixas e altas voltagens, desde 
os extremamente leves até ônibus e cami-
nhões. “Em teoria, a inovação apresentada é 
aplicável tanto a carros quanto a veículos pe-
sados, mas dependerá do nível de utilização. 
Por exemplo, nos ônibus urbanos, a eletrifi-
cação já é uma realidade, mas no transporte 
rodoviário é diferente”, esclareceu.

Os desafios, na visão do executivo, incluem 
a gestão elétrica, a conversão entre diferentes 
voltagens, os inversores e a gestão térmica 

Transporte Moderno | AUTOPEÇAS

Sistema iBSG 
recupera energia 

elétrica durante 
os momentos de 

desaceleração 
e frenagem 
do veículo, 

armazenando-a 
em baterias
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das baterias. “A planta da Valeo em Itatiba 
está pronta para desenvolver sistemas de re-
frigeração para veículos elétricos”, antecipou.

O índice de nacionalização na Valeo de-
pende da eletrônica dos produtos. Em 2023, 
a Valeo adquiriu os 50% da Siemens em 
uma empresa localizada na França, dedica-
da ao desenvolvimento de todos os com-
ponentes eletrônicos dos sistemas produzi-
dos pela companhia.

LANÇAMENTOS
 
A empresa aproveita a comemoração do 

centenário para reforçar seu legado e visão 
futura com o lançamento do iBSG, o primei-
ro sistema Belt Starter Generator 12V/48V 
adaptado para motores flex fuel fabricado 
no país, que constitui a base tecnológica dos 
veículos MHEV (Mild Hybrid Electric Vehicle). 
Adequado à motorização flex fuel, o siste-
ma iBSG atende à demanda das montado-
ras locais por eletrificação, seja em 12V, 48V 
ou alta voltagem.

Na prática, o sistema iBSG recupera ener-
gia elétrica durante os momentos de desace-
leração e frenagem do veículo, armazenan-
do-a em baterias. Essa energia acumulada 
é convertida novamente em mecânica por 
meio do iBSG, auxiliando o motor a com-
bustão durante as acelerações e possibilitan-
do seu desligamento quando o carro está 

Marco de Luca, 
diretor-geral da

 Valeo Service 
América do Sul 

HISTÓRIA 
DA VALEO 
NO BRASIL

A VALEO CHEGOU 
AO MERCADO NACIONAL 
COM A AQUISIÇÃO DA 
SOFICA, UMA FÁBRICA 
DE RADIADORES 
EM ITATIBA (SP).

ADQUIRIU MUNDIALMENTE 
A CIBIÉ, DO SEGMENTO DE 
ILUMINAÇÃO AUTOMOTIVA, 
QUE POSSUÍA UMA UNIDADE 
NA CAPITAL PAULISTA. AS 
OPERAÇÕES MANTIVERAM 
OS NOMES ORIGINAIS ATÉ 
A UNIFICAÇÃO GLOBAL DA 
MARCA, EM 1980.

1974 
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parado no trânsito, circulando a baixas velo-
cidades ou em velocidade constante.

Além dos benefícios no consumo de 
combustível, outras tecnologias desenvolvi-
das pela Valeo também proporcionam mais 
conforto na direção. Com o sistema iBSG, a 
partida do motor ocorre de forma imedia-
ta, silenciosa e sem vibrações, quando com-
parada a outros sistemas de partida padrão. 
Esse benefício é possível devido à ligação 
do sistema ao virabrequim do motor a com-
bustão, feita via correia.

Outra novidade que chegará ao Brasil em 
breve é o limpador de para-brisas AquaBla-
de™, que oferece limpeza precisa ao integrar 
a distribuição uniforme de água ou fluido de 
lavagem ao longo de toda a lâmina. Entre os 
benefícios, a inovação melhora a visibilidade 
e reduz o consumo de água em aproxima-
damente 50% por veículo, atendendo às exi-
gências ambientais e de segurança.

SERVIÇOS EXPANDIDOS

A Valeo Service, divisão criada em 2.000 
e dedicada ao mercado de reposição, pos-
sui uma estrutura logística estrategica-
mente localizada no Brasil. Situada em São 
Bernardo do Campo, na região metropo-
litana de São Paulo, a Valeo Service atua 
como uma base inteligente que permite 
um atendimento ágil a todo o mercado de 

A PARTIR DESSE ANO, 
COM O NOME VALEO 
CONSOLIDADO, A EMPRESA 
SE DESTACOU PELA 
EVOLUÇÃO TECNOLÓGICA E 
PELO COMPROMISSO COM 
O DESENVOLVIMENTO DA 
MOBILIDADE SUSTENTÁVEL 
EM DIVERSOS ASPECTOS: 
PROCESSOS FABRIS 
MAIS LIMPOS, MATÉRIAS-
PRIMAS QUE PREZAM 
PELA PRESERVAÇÃO 
AMBIENTAL, PRODUTOS QUE 
PROPORCIONAM MAIOR 
EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 
E MENOR CONSUMO 
DE COMBUSTÍVEL, ALÉM 
DE UMA GESTÃO DE 
PESSOAS FOCADA NA 
DIVERSIDADE, INCLUSÃO, 
DESENVOLVIMENTO 
PROFISSIONAL E 
AUTONOMIA.

ATUALMENTE, A EMPRESA 
POSSUI TRÊS UNIDADES 
FABRIS NO BRASIL. 
CONSTRUÍDA EM 1999, 
A PLANTA DE CAMPINAS 
(SP) – DIVISÃO POWER 
DRIVE E LIMPADORES – 
FOI PROJETADA PARA SER 
UMA DAS MAIS AVANÇADAS 
DO PAÍS, ABRIGANDO AS 
LINHAS DE PRODUÇÃO DE 
SISTEMAS DE EMBREAGENS, 
LIMPADORES DE PARA-
BRISA, ALTERNADORES, 
MOTORES DE PARTIDA E, 
AGORA, O SISTEMA IBSG. A 
EMPRESA CONTA COM 2.200 
COLABORADORES.

1980 
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Aftermarket na América do Sul.
Com uma estratégia intitulada STEPS 

(Smart, Trusted, Sustainable e Premium Ser-
vice ou Inteligente, Confiável, Sustentável e 
Serviço Premium), a Valeo Service oferece 
suporte 24 x 7, incluindo uma plataforma 
online de assistência técnica, treinamentos 
e atualizações, além de um catálogo online 
com mais de 10 mil part numbers (núme-
ros de peças), contendo descrições técni-
cas e vídeos com dicas.

A divisão de reposição de autopeças repre-
senta 11% do faturamento da Valeo no mun-

do. No próximo ano, a 
Valeo lançará no Bra-
sil um programa já em 
funcionamento em ou-
tros países: o programa 
de reparação de auto-
peças. Inicialmente, o 
foco será na linha de 
transmissão e embrea-
gem, seguido pelos sis-
temas elétricos.

“Somos uma operação especializada que 
vai além da distribuição. Nossa estrutura in-
tegra equipes dedicadas de vendas, marke-
ting, logística, finanças, recursos humanos e 
qualidade, todas alinhadas para garantir um 
atendimento personalizado e de alto nível”, 
afirma Marco de Luca, diretor-geral da Valeo 
Service América do Sul.

A PLANTA DE ITATIBA 
(SP) – DIVISÃO POWER 
THERMAL – É RESPONSÁVEL 
PELA FABRICAÇÃO DE 
RADIADORES, SISTEMAS 
DE AR-CONDICIONADO, 
ELETROVENTILADORES, 
INTERCOOLERS, 
TROCADORES DE CALOR, 
CONDENSADORES E 
MÓDULOS TÉRMICOS. 
JÁ EM GRAVATAÍ (RS), SÃO 
PRODUZIDOS SISTEMAS DE 
AR-CONDICIONADO.

“NOSSO CRESCIMENTO 
NO BRASIL É REFLEXO DA 
ESTRATÉGIA DA VALEO 
DE SER UMA INDÚSTRIA 
GLOBAL COM ADAPTAÇÃO 
LOCAL, CONSIDERANDO 
AS CARACTERÍSTICAS E 
PARTICULARIDADES DE 
CADA MERCADO ONDE 
ATUA. CHEGAMOS AO 
PAÍS NOS ANOS 1970, POR 
MEIO DE AQUISIÇÕES E 
ENXERGANDO O POTENCIAL 
DO BRASIL E DA REGIÃO. 
CINCO DÉCADAS DEPOIS, 
SOMOS UMA DAS MAIORES 
EMPRESAS DE TECNOLOGIA 
AUTOMOTIVA DO PAÍS. 
FORNECEMOS PARA A 
MAIORIA DAS MONTADORAS 
E PARA O AFTERMARKET, E 
SEGUIMOS ACREDITANDO E 
INVESTINDO NO MERCADO 
NACIONAL”, AFIRMOU 
MAURO DIAS, PRESIDENTE 
DA VALEO AMÉRICA DO SUL.

Transporte Moderno | AUTOPEÇAS
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AÉREO

O transporte aéreo de cargas no 
Brasil registrou crescimento de 
10,2% até outubro de 2024, soman-
do 1,2 milhão de toneladas, segun-
do a Associação Brasileira das Em-
presas Aéreas (Abear). O mercado 
doméstico movimentou 405,3 mil 
toneladas, alta de 12,5%, enquan-
to o internacional, com 843,3 mil 
toneladas, cresceu 9,1%. Em rela-
ção a 2019, o mercado doméstico 
avançou 9% e o internacional, 20%. 
A ABEAR ressaltou a recuperação 
do setor, com forte impulso das ex-

Transporte aéreo de cargas avança no Brasil

portações e grandes perspectivas 
de expansão, especialmente no 
mercado interno.

A Azul Cargo Express, unidade 
de logística da Azul Linhas Aéreas, 
ampliou sua atuação para 47 des-
tinos internacionais, graças a par-

Azul chega a 47 destinos internacionais

cerias estratégicas no setor global 
de transporte. A empresa oferece 
serviços eficientes de exportação e 
importação para o Brasil e outros 
mercados. Destaca-se a exporta-
ção de lichia para Amsterdã, com 
transporte refrigerado de Campi-
nas a Paris e, de lá, à Holanda em 
até 72 horas. Além disso, realiza a 
importação de produtos como pe-
ças automotivas e equipamentos 
industriais de países como Alema-
nha, Espanha e Dinamarca

NOTAS | Panorama Multimodal
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A Levu Air Cargo, nova compa-
nhia aérea focada no transporte 
de cargas, recebeu o certificado 
de operador aéreo da ANAC, 
avançando para o início de suas 
operações no Brasil, embora 
ainda sem data definida para os 
voos regulares. A frota da empresa 
inclui uma aeronave Airbus A321 
P2F (PS-LVU), chegada em maio 
de 2024, e planos de operar mo-

Permissão para voar

delos A330F. As rotas previstas 
incluem voos domésticos, como 
Campinas-Manaus, e internacio-
nais, como Campinas-Miami.

AQUAVIÁRIO

AÉREO

NOTAS | Panorama Multimodal

A Maersk apre-
sentou um sólido 
desempenho no 
terceiro trimes-
tre de 2024, com 
crescimento em 
todos os seus 
segmentos. Os resultados finan-
ceiros superaram as expectativas, 
impulsionados principalmente 
pelo setor de transporte marítimo, 
que, juntamente com logística, 
serviços e terminais, contribuiu 

Crescimento em todos os segmentos
para a melho-
ria nos lucros. A 
previsão de EBIT 
subjacente foi re-
vista para US$ 5,2 
bilhões a US$ 5,7 
bilhões. O CEO 

Vincent Clerc destacou avanços 
em logística e a aquisição de no-
vos clientes, além de um aumento 
de 41% na receita do transporte 
marítimo, apesar dos desafios 
operacionais.
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AQUAVIÁRIO

Descarbonização nos portos
estudo, parte do projeto H2U-
ppp, analisa a transição energé-
tica nos portos brasileiros. Inclui 
uma revisão de práticas interna-
cionais, um diagnóstico sobre 
a descarbonização nos portos 
e um estudo de caso em cinco 
portos estratégicos: Açu (RJ), Ita-
qui (MA), Paranaguá (PR), Pecém 
(CE) e Santos (SP). O projeto visa 
promover soluções sustentáveis 
e inovadoras no setor.

NOTAS | Panorama Multimodal

O Porto de Suape, localizado no 
estado de Pernambuco, registrou 
um aumento de 5,2% na movi-
mentação de carga entre janeiro 
e outubro deste ano, em compa-
ração com o mesmo período de 
2023. O total de carga movimen-
tada alcançou 20.985.821 tonela-
das, com destaque para o mês 
de agosto, quando foram conta-
bilizadas 2.670.132 toneladas. O 
número de atracações também 
apresentou crescimento significa-
tivo, com alta de 10%, totalizando 

Avanço na movimentação de cargas

1.381 embarcações de diferentes 
tipos e tamanhos.

Esses resultados consolidam 
o Porto de Suape como o sexto 
mais movimentado porto público 
do Brasil, reforçando sua relevân-
cia no cenário nacional. 

A Antaq divulgou o estudo 
“Diagnóstico de Descarboniza-
ção, Infraestrutura e Aplicações 
do Hidrogênio nos Portos”, em 
parceria com o MPor e a GIZ. O 
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A MRS Logística divulgou os 
resultados financeiros do ter-
ceiro trimestre de 2024, com 
crescimento de 7,5% na receita 
líquida, totalizando R$ 1,9 mi-

A estratégia é diversificar 
lhão. O volume transportado 
foi de 55 milhões de toneladas, 
um aumento de 2,9%. O seg-
mento de carga geral cresceu 
2,7%, representando 38,1% do 
total transportado. As cargas 
próprias, como minério de ferro 
e celulose, cresceram 7,5%, im-
pulsionadas pela demanda dos 
setores siderúrgico e de papel e 
celulose, consolidando a estra-
tégia de diversificação.

FERROVIÁRIO

NOTAS | Panorama Multimodal

A ANTT autorizou, em 4 
de dezembro de 2024, a 
desapropriação de imó-
veis para a construção 
da Estrada de Ferro JK 
(EF-030), que ligará Barra 
de São Francisco (ES) a 
Brasília. Com a decisão, a 
Petrocity Ferrovias pode 
iniciar a implantação dos 
1.188 km da ferrovia, que visa 
melhorar o transporte de car-
gas e passageiros. A obra é 
estratégica para integrar o 

Estrada de ferro JK

Sudeste ao Centro-Oeste, im-
pulsionando a logística e o de-
senvolvimento econômico nas 
regiões afetadas.



101 EDIÇÃO DIGITAL - 524 | DEZ-JANTRANSPORTE MODERNO

| ÍNDICE

NOTAS | Panorama Multimodal

FERROVIÁRIO

A ArcelorMittal firmou par-
ceria com a Multitex Logística, 
que completa 40 anos de atu-
ação, para criar a joint venture 
Titam Intermodais, com sede 

Parceria para elevar a eficiência

O setor de transporte rodoviário 
de cargas no Brasil experimentou 
um crescimento significativo no 
primeiro semestre de 2024, com 
um aumento de 12,4% na criação 
de postos de trabalho em com-
paração com o mesmo período 
do ano passado. Esse avanço é 
impulsionado principalmente 
pela alta demanda por motoris-
tas qualificados, um dos perfis 
profissionais mais requisitados 
dentro do setor.

Mais empregos no transporte

em Arcos, Minas Gerais. A Titam 
permitirá acesso ao transporte 
ferroviário para indústrias e pro-
dutores da região, e garantirá à 
ArcelorMittal o embarque de cal 
e calcário para suas plantas no 
Espírito Santo, Minas Gerais e Rio 
de Janeiro. A parceria visa redu-
zir custos, aumentar a competiti-
vidade, diminuir a dependência 
do modal rodoviário e reduzir 
emissões de CO2

RODOVIÁRIO

Dados do painel de cargos 
e salários do Instituto Paulista 
de Transporte de Cargas (IPTC) 
apontam que mais de 200 mil 
motoristas foram contratados nos 
primeiros seis meses de 2024.
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A 27ª edição da pesquisa da 
Confederação Nacional do Trans-
porte (CNT) revelou que, em 2024, 
as condições precárias de pavi-
mentação das rodovias nacionais 
causaram um desperdício de 

Desperdício de diesel

NOTAS | panorama multimodal

RODOVIÁRIO

Entre janeiro de 2023 e outubro 
de 2024, o Ministério dos Trans-
portes destinou mais de R$ 26 
bilhões para a manutenção, con-
servação e construção de rodo-
vias. O impacto dessa alocação 
de recursos está na melhoria da 
qualidade das estradas e na ob-
tenção de recordes históricos no 
Índice de Condição da Manuten-
ção (ICM), ferramenta usada para 
avaliar o estado das vias no Brasil.

Em outubro deste ano, o Brasil 
alcançou o maior nível de quali-

Investimentos em rodovias

1,184 bilhão de litros de diesel, re-
sultando em um custo adicional 
de R$ 6,81 bilhões ao setor de 
transporte. O consumo excessivo 
também gerou a emissão de 3,13 
milhões de toneladas de gases 
de efeito estufa. A CNT sugere 
que esses recursos poderiam ser 
melhor aplicados em melhorias 
na infraestrutura e alternativas 
sustentáveis, como veículos mais 
eficientes e biocombustíveis.

dade das rodovias da série históri-
ca do Ministério dos Transportes, 
com 75,1% dos cerca de 60 mil 
quilômetros de estradas públi-
cas classificadas como “boas”. O 
avanço é um reflexo direto das 
ações de modernização e recu-
peração da malha viária, que se 
intensificaram no último ano.
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